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36ofertas de emprego

8ofertas de formação

NESTA EDIÇÃO
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à Câmara de Castelo Branco
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Lar vai ser
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MEMBRO DA

SWAP NÃO AUTORIZA-

DO JÁ CUSTOU 122 MI-

LHÕES. Empresa que

gere reservas petrolífe-

ras do País negociou

contrato após parecer

negativo do Instituto do

Crédito e da Dívida Pú-

blica. A ENGREP come-

çou por pedir, em 2008,

autorização para reali-

zar a operação, mas um

parecer negativo do

Instituto e um despa-

cho do então secretário

de Estado Carlos Costa

Pina inviabilizaram-na.

Depois contratou mes-

mo a operação desres-

peitando a decisão do

governante.

ITALIANOS ROUBAVAM

EM LISBOA PARA PA-

GAR dívida à máfia. Vin-

te relógios de ouro ren-

deram 300 mil euros

que serviram para pa-

gar dívida à Camorra

napolitana. Trio andava

de scooter. Durante

quase um ano, de abril

de 2012 até março deste

ano, quando foram de-

tidos pelas brigadas cri-

minais da PSP, os três

punham em prática um

tipo de crime que há

uns anos fez escola em

Nápoles.

MERKEL DÁ À CDU

A MAIOR VITÓRIA

DESDE 1990. Os de-

mocratas-cristãos

da chanceler Angela

Merkel, obtiveram

mais de 41 por cento

dos votos. Com o

SPD a ficar-se com

pouco mais de 25

por cento e o seu

atual aliado de coli-

gação, o FDP, a ficar

fora do Parlamento

por não ter chegado

aos cinco por cento,

Merkel terá agora de

iniciar negociações

para uma nova ali-

ança de governo.

Faltam-lhe apenas

cinco deputados

para conseguir a

maioria absoluta.

120 AUTARCAS JÁ RE-

FORMADOS ESTÃO EM

FUNÇÕES. António Ca-

pucho tem a pensão

mais alta pedida em

2005. Após a extinção

das subvenções vitalíci-

as, quem cumprisse 12

anos de mandato até

2009 ainda podia pedir

a pensão. Foi o que fize-

ram 275 presidentes de

câmara e vereadores,

desde a entrada em vi-

gor da Lei, em outubro

de 2005. Desses, 120

continuam em funções

e podem optar pelo

vencimento que lhes

for mais vantajoso.

ESTADO OFERECE DI-

NHEIRO A FARMÁCIAS

QUE VENDAM mais re-

médios genéricos. Mi-

nistério dá bónus, que

pode ir até um euro, a

quem vender pelo me-

nos 45 por cento de ge-

néricos e disponibilizar

um dos cinco medica-

mentos mais baratos.

Segundo o Ministério da

Saúde, está a ser traba-

lhada uma alteração le-

gislativa com estas li-

nhas gerais.

João Cachaça

aposentado

54 anos

Sim, vou votar, dado

que pretendo exercer

esse direito

de cidadão.

Valdemar Afonso

técnico de manutenção

51 anos

Vou votar, como tem

acontecido noutras

eleições. Penso que se

deve exercer livremente

esse direito.

José dos Santos

empresário

65 anos

Como tem acontecido

noutros atos eleitorais,

vou votar, porque é no

voto que se exerce a

nossa liberdade de es-

colher aqueles que

queremos para dirigir os

destinos do Concelho.

Domingo

realizam-se

as eleições Au-

tárquicas. Ten-

ciona exercer

o direito de

voto?

Porquê?

Inquérito
RESOLVIDO

Na edição da semana passada

da Gazeta, Pelourinho dava

conta do perigo que represen-

tavam os pontos de luz monta-

dos nos degraus das escadari-

as que atravessam os espaços

verdes do Centro Cívico de

Castelo Branco, pelo facto de

os vidros estarem partidos.

Agora, Pelourinho volta a abor-

dar o assunto, mas para registar

que o problema já está resolvi-

do. Muito bem.

Em Castelo Branco, circular jun-

to à Escola Cidade de Castelo

Branco, à hora de almoço, é

uma verdadeira aventura, tal é o

caos que se instala no trânsito.

Para quem passar na zona, cer-

tamente não terá qualquer difi-

culdade em se imaginar num

país como a Índia, onde o trânsi-

to é caótico, devido ao vale tudo.

ARTE

Há muitas formas de arte e

uma delas é a de confecionar

comida. É claro que aquilo

que comemos deve ser saboro-

so, mas como diz o velho ditado

popular, os olhos também co-

mem. Esse pormenor não foi

descurado na apresentação do

novo Toyota Auris Touring

Sports, como o revela a foto,

com os mirtilos e os pastéis de

nata acompanhados da indis-

pensável canela, com a forma

do logótipo da marca nipónica.

CAOS

Um princípio que aqui é segui-

do, porque se estaciona onde é

proibido, circula-se em contra-

mão e há quem não hesite em

parar em segunda fila. O resulta-

do está à vista, como a foto docu-

menta, e se para um automóvel

ligeiro já é quase impossível cir-

cular, é só imaginar o que acon-

tece com um autocarro.
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FERNANDO RAPOSO

É POIS TEMPO DE ACABAR COM A HIPOCRISIA

E A LÓGICA CORPORATIVA NO ENSINO SUPERIOR

Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico

“Mais do que máquinas, precisamos de humanidade; mais do

que de inteligência, precisamos de afeição e ternura!”

Charles Chaplin

Em 2005, o fundador e então CEO da Apple, Steve Jobs, diri-

gindo-se aos estudantes da Universidade de Stanford referiu que

“a única maneira de ter sucesso profissional é amar o que se faz”.

Jobs construiu um império seguindo esta premissa, demonstran-

do que o afeto e o interesse dos profissionais pelo seu trabalho,

marcam  a diferença não só na sua carreira como no sucesso de

uma organização.

Tendo como base esta ideia permitam-me que referencie al-

guns pontos que reporto de importantes ao analisar um estudo

publicado na revista americana Psychological Science, da Asso-

ciation for Psychological Science.

Salienta, e bem, este estudo que os interesses dos trabalhado-

res determinam o seu desempenho profissional, demonstrando

que a personalidade dos trabalhadores e os seus interesses são a

melhor forma de avaliar o desempenho que terão na empresa.

O psicólogo John L. Holland prevê que os profissionais sejam

PROCURANDO O EQUILÍBRIO

classificados de acordo com seis categorias distintas: executores,

investigadores ou pensadores, artísticos, sociais, empreendedo-

res ou persuasivos e os convencionais ou organizadores. ”É a com-

binação destas categorias de profissionais e o seu posicionamen-

to em funções compatíveis aos seus interesses que dita o sucesso

de uma contratação e garante benefícios imediatos à empresa”.

O psicólogo americano Christopher Nye, coordenador do estu-

do, acredita que este modelo de seleção de candidatos pode asse-

gurar melhores trabalhadores e mais satisfeitos sustentando que a

personalidade e os interesses dos candidatos a um emprego são o

melhor filtro para determinar o sucesso do seu desempenho orga-

nizacional. Com base nesta teoria que delega para segundo plano

competências mais técnicas, a investigação defende que o bom

gestor é aquele que consegue organizar as suas equipas combinan-

do em equilíbrio os seis perfis profissionais-chave atrás referidos:

 Os Executores. Profissionais com interesse e aptidão pelo

desempenho de trabalhos manuais, físicos ou mecânicos.

 Os Sociais. Perfis que encontram realização plena em to-

das as tarefas que envolvam a comunicação, o trabalho em

equipa e cujo objetivo seja contribuir ativamente para a me-

JOÃO BELÉM

À medida que os anos passam, as dificuldades das instituições de

ensino superior avolumam-se de forma galopante, perante a in-

capacidade dos representantes dos subsistemas de ensino (uni-

versitário e politécnico) se entenderem quanto à imperiosa neces-

sidade de reordenamento da rede e de racionalização e

redistribuição da oferta. A indiferença propositada do Ministério

da Educação e da Ciência acaba por fomentar um certo laxismo -

uma espécie de “deixa andar” – por parte dos responsáveis das

instituições. A esta incapacidade de encontrar respostas para os

problemas das instituições de ensino, não será alheio o processo

de legitimação dos seus responsáveis, que ao serem caucionados

pelos seus pares, os torna reféns da vontade, ou interesses, destes.

A vida das instituições torna-se assim, de ano para ano, cada

vez mais difícil.

O número de vagas disponibilizado pelo sector público au-

mentou consideravelmente ao longo dos últimos anos. Contudo,

esse crescimento não foi igual em todo o território, sendo mais

acentuado no litoral, ou próximo do litoral, em particular nos

grandes centros urbanos, o que levou a uma perda do número de

candidatos, e por consequência a uma diminuição do número de

vagas, nas instituições do interior do país. Por cada vaga que se

aumentou no litoral, suprimiu-se uma no interior do país.

À forte concentração da oferta nas instituições do litoral, ou

perto deste, não será indiferente a ausência de uma política de re-

distribuição harmoniosa e equilibrada de cursos e vagas, capaz

de promover a mobilidade interna dos estudantes e assegurar o

desenvolvimento económico e social de todo o território nacional.

Pelo contrário, a tutela tem permitido que as instituições

em que se verifica maior procura e preencham as vagas na 1ª

fase do concurso, possam criar mais vagas para a 2ª fase. Esta

situação tem levado a que alunos matriculados, na 1ª fase, em

instituições do interior do país sejam colocados noutras insti-

tuições, em prejuízo daquelas.

Este ano, apenas 42% dos alunos que concluíram o 12º ano se

candidataram, na 1ª fase, ao ensino superior, quando em 2008

essa percentagem foi de 63%.

Das 51.461 vagas disponibilizadas (universidades - 28.467 e

politécnicos – 22.994), ficaram ainda por preencher 14.176. Se

nas universidades a taxa de ocupação foi 87% contra 91% no ano

anterior, já nos politécnicos a taxa de ocupação diminui de 61%,

em 2012, para 55%. Nos politécnicos do interior do país, a taxa de

ocupação ficou muito aquém da média nacional, apresentado o

Politécnico de Tomar a taxa mais baixa (20%) e o de Castelo Bran-

co a mais elevada (42%).

Várias são as razões apontadas para uma diminuição tão acen-

tuada do número de candidatos. Contudo, as dificuldades econó-

micas e financeiras das famílias são em meu entender a razão

principal. De ano para ano é cada vez maior o número de alunos

que abandona o ensino superior por falta de recursos e o apoio do

Estado é manifestamente insuficiente. As restrições no acesso ao

ensino superior são cada vez maiores e o conceito de “democrati-

zação do acesso ao ensino superior” vai-se esfumando. As institui-

ções de ensino politécnico, sobretudo as do interior do país, re-

presentaram e representam para muitos a única oportunidade de

acesso ao ensino superior e o melhor de instrumento de promoção

do desenvolvimento económico e social.

Lamentavelmente, os reitores das universidades portugue-

sas, ao contrário do que se verifica nos restantes países da união

europeia, têm feito um esforço, concertado ou em conluio com a

tutela, para desvalorizar socialmente o ensino superior politécni-

co, ao pretenderem condicioná-lo às formações de curta duração.

Deste modo procurariam resolver o problema da diminuição do

número de candidatos.

Com a publicação do Regime Jurídico do Ensino Superior (Lei

62/2007, de 18 de Setembro), os critérios de exigência quanto ao

corpo docente, aos recursos materiais e outros, passaram a ser os

mesmos para as instituições universitárias e politécnicas, assen-

tando a diferença dos dois subsistemas na natureza da formação

(académica e profissionalizante).

Os institutos politécnicos passaram a atribuir os graus de li-

cenciatura e mestrado. Antes já atribuíam os graus de bacharelato

e licenciatura. Apenas lhes é vedado a atribuição do grau de dou-

tor, embora muitos dos docentes do ensino superior politécnico

colaborem na docência e orientação de doutoramentos.

Daí que não se compreenda que os reitores e o ministério da

Educação e da Ciência tenham promovido a criação de um grupo

de peritos, sob a coordenação do Senhor Professor Júlio Pedrosa

que já fora ministro, reitor da Universidade de Aveiro e presidente

do Conselho Nacional da Educação, para estudar a reforma do en-

sino superior e dele tenham excluído os presidentes dos institutos

politécnicos. Também não se compreende o silêncio - direi mes-

mo conformismo - do Conselho de Coordenação dos Institutos

Superiores Politécnicos (CCISP).

Com a desvalorização do ensino superior politécnico, as regiões

do interior do país, sentir-se-ão mais desprotegidas e diminuídas

quanto às suas possibilidades de afirmação e desenvolvimento.

Importa pois, reforçar as instituições de ensino do interior do

país, reduzindo a oferta de cursos e vagas no litoral, numa lógica de

redistribuição mais equilibrada; conferir às instituições politécni-

cas a mesma dignidade das instituições universitárias, alterando as

suas designações para universidades politécnicas ou tecnológicas,

a exemplo do que acontece na Europa; criar um quadro único de

docência para ambos os subsistemas, potenciado desse modo re-

cursos e sinergias; promover a cooperação interinstitucional; etc.

É pois tempo de acabar com a hipocrisia e a lógica corporativa

no ensino superior.

lhoria da sociedade.

 Os Empreendedores ou Persuasivos. Profissionais que são

líderes naturais, com forte capacidade oratória e inspiracional,

capazes de motivar a equipa onde se inserem para o sucesso.

Os Convencionais ou Organizadores. São o elemento atento

ao detalhe que tantas vezes faz a diferença. São profissionais con-

fiáveis e sempre preocupados com a organização e o cumprimen-

to de prazos. Numa organização serão, por exemplo, os secretários,

administrativos, contabilistas ou engenheiros.

Os Investigadores ou Pensadores. Destacam-se nas áreas

académicas e científicas e no acompanhamento dos últimos es-

tudos e investigações, procurando beneficiar com as novas des-

cobertas a organização onde se inserem ou a atividade que de-

sempenham.

Os Artísticos. Têm apetência por trabalhar com conceitos e

ideias, destacando-se pela criatividade com que abordam os pro-

blemas e desafios e pela inovação das soluções.

Aqui fica uma sugestão para que procuremos o equilíbrio entre

as várias esferas da vida profissional ao mesmo tempo que deve-

mos tentar o também não menos importante equilíbrio interior.
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 OCORRÊNCIAS
COM RESPOSTA RÁPIDA

GNR recupera mais de 40 mil

euros de tabaco roubado

Militares do Comando Terri-

torial da Guarda Nacional

Republicana (GNR) de Cas-

telo Branco recuperaram,

quinta-feira, mais de 40 mil

euros em tabaco que horas

antes tinham sido roubados

na Freguesia de Aldeia do

Bispo, por um grupo de indi-

víduos que para conseguir

os seus intentos usaram a

força e armas de fogo.

Dado o alerta, a GNR co-

locou-se de imediato no terre-

no, com vista a localizar e imo-

bilizar os veículos em fuga e a

deter os seus ocupantes, o que

veio a acontecer cerca das 12

horas, com os militares a con-

seguirem recuperar três veícu-

los ligeiros utilizados no roubo

e que foram abandonados

com o material roubado no

seu interior.

Para esta operação, que se

estendeu por diversas horas,

estiveram empenhados vários

meios humanos dos destaca-

mentos territoriais do Fundão

e de Castelo Branco, bem

como do Destacamento de

Trânsito de Castelo Branco,

que foram apoiados por um

meio aéreo.

A Polícia Judiciária (PJ) es-

teve também presente no lo-

cal, tendo tomado conta do ilí-

cito, prosseguindo agora com a

investigação criminal.

Mulher detida a passar haxixe

na prisão da Covilhã

A Polícia Judiciária da Guarda

deteve, no passado dia 18 de

setembro, em flagrante delito,

uma mulher de 42 anos, quan-

do esta tentava introduzir no

Estabelecimento Prisional da

Covilhã, uma dose de haxixe

que dissimulara na roupa, sus-

peitando-se que não fosse a

primeira vez que o fazia.

Automóveis na mira

dos larápios

Desconhecidos furtaram, no

passado dia 17 de setembro,

de um armazém agrícola situ-

ado em Atalaia do Campo, um

gerador e diversos produtos

agrícolas avaliados em 3.770

euros.

O caso foi entregue à GNR de

Alpedrinha que está a proceder

às respetivas investigações.

No dia seguinte, no Tei-

xoso, foi furtado um veículo

automóvel de um stand, ava-

liado em 6.500 euros.

Em Vila de Rei, no Penedo

Detidas 11 pessoas

em sete dias

O Comando Territorial da

GNR de Castelo Branco efe-

tuou um total de 11 detenções

no período entre 16 e 22 de

setembro, sendo que oito de-

tenções dizem respeito a con-

dutores que foram apanha-

dos a conduzir veículos au-

tomóveis sob a influência do

álcool, tendo a taxa de álcool

no sangue (TAS), variado en-

tre 1,26 gramas/litro e as 3,01

gramas/litro.

As restantes detenções fo-

ram efetuadas por mandado

judicial.

Furado, foi furtado do interior

de um veículo, um computa-

dor, uma máquina fotográfica,

dois telemóveis e dinheiro, as-

cendendo o valor do furto a

2.200 euros.

No mesmo dia, em Pedró-

gão Grande (Sertã), foram fur-

tados do interior de um veícu-

lo, uma máquina de filmar,

duas máquinas fotográficas e

respetivos acessórios, sacos e

malas de viagem contendo

roupa, no valor de 3.500

euros.

Distrito

regista 22

acidentes

de viação

A GNR registou um total de 22

acidentes de viação no Distri-

to de Castelo Branco.

Refira-se ainda que deste

total, 14 dizem respeito a coli-

sões, seis despistes e dois atro-

pelamentos, dos quais resulta-

ram dois feridos graves e cinco

feridos ligeiros, além de avul-

tados danos materiais.

Os acidentes de viação fo-

ram registados no período

compreendido entre 16 e 22 de

setembro.

Crimes

de violência

doméstica

atingem

a dezena

O Comando Territorial da GNR

de Castelo Branco registou,

entre 16 e 22 de setembro, um

total de 31 crimes contra as

pessoas, dos quais se desta-

cam 10 crimes por violência

doméstica, sete por crimes de

ameaça e coação e 10 por difa-

mação, calunia e injúrias.

No mesmo período, foram

detetados 42 crimes contra o

património e 28 crimes contra

a vida em sociedade, dos

quais 19 crimes dizem respei-

to a incêndio florestal.
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ANTÓNIO TAVARES

Editorial

Ooutono chegou e com ele,

certamente, virão as tempe-

raturas mais amenas, que

convidam a um passeio pelo

campo, para contemplar as

alterações que esta estação

do ano representa.

É certo que o contacto

com a natureza é sempre

bom e saudável, mas isto é

enriquecido com as transfor-

mações provocadas pelo ou-

tono, permitindo, por exem-

plo, um passeio pela Serra da

Gardunha, onde daqui a pou-

cos dias será possível desco-

brir uma multiplicidade de

cores, qual quadro pintado

por um artista inspirado.

Mas este é só um exem-

plo, uma vez que todos os

concelhos do Distrito de Cas-

telo Branco têm magníficas

paisagens para descobrir,

muitas vezes mesmo por

quem cá mora e as tem mes-

mo ali ao lado, mas passam

despercebidas.

Da paisagem montanho-

sa a Norte, até à planície e ao

Rio Tejo a Sul, passando pela

Campina e pela Zona do Pi-

nhal, o Distrito tem para ofe-

recer um leque dos mais vari-

ados do País em termos do

que a mãe natureza é capaz

de fazer, superando, obvia-

mente, a capacidade do Ho-

mem.

O desafio que fica, para

todos, é simples: descobrir e

aproveitar.

Um repto que é ainda

mais atual, uma vez que sex-

ta-feira é comemorado o Dia

Mundial do Turismo.

Tudo isto, tendo em aten-

ção que o Turismo é um dos se-

tores que mais contribui para o

Produto Interno Bruto (PIB) de

Portugal, nomeadamente atra-

vés da vinda de estrangeiros,

mas que, devido à crise, tam-

bém começa a ganhar dimen-

são dentro de portas.

E se o Turismo já é impor-

tante para o País, também o

pode ser para o Distrito, dan-

do a conhecer este Interior

muitas vezes desconhecido e

esquecido.

O Centro Local da Beira Inte-

rior da Autoridade para as

Condições de Trabalho (ACT)

tem, desde segunda-feira,

novas instalações em Caste-

lo Branco. Assim, a partir de

agora, a ACT está instalada

numa vivenda localizada na

Avenida de Nuno Álvares,

que foi comprada pela Câ-

mara, que também a recupe-

rou, com a finalidade de a

EM VIVENDA CEDIDA PELA CÂMARA

Novas instalações protegem

manutenção da ACT

O risco da ACT

sair de Castelo

Branco está

praticamente

superado com

a solução

encontrada

em colaboração

com a Câmara

António Tavares

Pedro Pimenta Braz e Joaquim Morão durante a inauguração das instalações

Joaquim Morão, Pedro Pimenta Braz e Corina Farias

ceder para acolher este servi-

ço.

Um passo que é conside-

rado importante pelo inspe-

tor-geral da ACT, Pedro Pi-

menta Braz, que começou

por afirmar que “nestes dias

difíceis é bom ter uma boa

notícia”, pelo que quis “agra-

decer publicamente ao presi-

dente da Câmara estas insta-

lações”.

Recorde-se que até agora,

as instalações da ACT em

Castelo Branco estavam divi-

didas por dois prédios de ha-

bitação, na Rua Rei D. Dinis e

na Avenida General Hum-

berto Delgado, pelo que Pe-

dro Pimenta Braz realça “o

privilégio de ter instalações

destas, nas condições em

que é um exemplo de um ser-

viço público de uma autar-

quia às suas populações”.

Por isso o inspetor-geral da

ACT faz questão de “sublinhar

este passo em frente, bem

como o suporte que a Câmara

dá à ACT”, uma vez que “nos

vai permitir continuar com

uma estratégia de otimização

do nosso orçamento e tam-

bém garantir a presença junto

das populações”.

Uma matéria em que à

margem da cerimónia desta-

ca que “havia grande vonta-

de de ter a ACT com boas

condições e a vontade de ga-

rantir que a ACT ficava em

Castelo Branco”.

Pedro Pimenta Braz re-

lembra que no País existem 32

serviços descentrados da

ACT e que está a ser feita

uma reestruturação, pelo que

“a probabilidade da ACT le-

vantar ferro seria muito ele-

vada, e como não temos por-

taria, não se sabia sequer

onde ficaria a mais próxima”.

Agora, com as novas ins-

talações cedidas pela Câma-

ra, assegura que “temos argu-

mentos para dizer que Cas-

telo Branco não tem qual-

quer justificação para fe-

char, porque tirando a água

e a luz não é gasto nada”. Ou

seja, a solução encontrada

“permite poupar dinheiro ao

erário público”, mas é tam-

bém “uma âncora” para a

ACT continuar em Castelo

Branco.

Resposta “à sangria
de serviços”
O presidente da Câmara de

Castelo Branco, Joaquim Mo-

rão, afirma que “aquilo que

fizemos foi arranjar condi-

ções para a ACT ser alojada

condignamente, porque es-

tava mal instalada, em vários

locais da cidade”

Destaca também que

este é o modo de responder “à

sangria de serviços que o Es-

tado quer fazer” e garante

que a Câmara, “com estas ini-

ciativas, resolve vários pro-

blemas”.

Joaquim Morão relembra

que a autarquia “é dona de vá-

rios imóveis que recuperamos,

nos quais instalamos serviços

públicos. Quando o Governo

pretende encerrar vários servi-

ços, nós resolvemos o proble-

ma e, assim, o Estado deixa de

pagar renda e deixa de ter o

pretexto que encerram por

causa dos custos”.

Esse, no entanto, não é o

único aspeto positivo, uma

vez que, “ao mesmo tempo,

recuperamos imóveis degra-

dados e damos outra imagem

à cidade”.

É o que tem estado a

acontecer com as vivendas

localizadas na Avenida Nuno

Álvares, onde a Câmara já ad-

quiriu cinco, sendo que três

delas “já as recuperamos”,

referindo-se àquelas que

acolhem os Serviços Munici-

palizados de Água e Sanea-

mento (SMAS), o Posto de

Turismo e, agora, a ACT,

acrescentando que “temos

mais duas que também serão

recuperadas e onde serão ins-

talados serviços”, sem no en-

tanto revelar quais, limitan-

do-se a afirmar que “temos

várias solicitações”.

Por seu lado, a diretora do

Centro Local da Beira Interior

da ACT, Corina Farias, afirma

que as novas instalações

eram “um anseio esperado há

imenso tempo”.

Recorda que “estou cá há

10 anos e a batalha foi sem-

pre encontrar uma solução

para os funcionários e para

quem se desloca à ACT”.

Além disso acrescenta

que com as novas instalações

“as pessoas têm uma motiva-

ção diferente, pelo que é uma

mais valia, a partir do momen-

to que existe uma motivação

acrescida” e conclui que a fi-

nalidade “é proporcionarmos

bons serviços”.

A equipa de Castelo Branco com o inspetor-geral
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A Associação de Informática de

Castelo Branco (AICB) promo-

veu, dia 14 deste mês, um

workshop sobre Eletrónica e

Informática.

A iniciativa decorreu du-

rante toda a tarde no Cyber-

centro, tendo culminado com a

assinatura de um protocolo de

cooperação entre a AICB e a

Associação de Radioamadores

da Beira Baixa (ARBB).

A parceria estabelecida tem

como objetivo potenciar os re-

cursos humanos e logísticos

das duas associações e divulgar

a prática tecnológica dos signa-

tários do protocolo.

A Junta de Freguesia de

Sarzedas acaba de ver apro-

vadas duas candidaturas

para limpeza das ribeiras do

Alvito e da Magueija, no âm-

bito do programa PRODER –

Subacção 2.3.3.1.

Estes projetos têm como

objetivo a desobstrução dos lei-

tos das duas ribeiras, promo-

vendo o fácil escoamento das

águas pluviais, minimizando

assim as situações de risco para

pessoas e bens em caso de

inundação num total aproxi-

mado de 14 quilómetros, dos

quais 5,600 na Ribeira da

Magueija, no troço desde a

Barragem do Pé da Serra até à

Azenha de Cima, e os restan-

tes 8,4 na Ribeira do Alvito, no

troço entre Pomar e Cerejeira.

Os trabalhos, que terão iní-

cio brevemente e se prolonga-

rão até final do ano, compreen-

ASSOCIAÇÕES DE INFORMÁTICA E DE RADIOAMADORES UNEM ESFORÇOS

AICB promove e divulga software livre

A Associação

realiza eventos,

encontros

de informática,

investigação e

desenvolvimento

de projetos

Carlos Castela

Segundo o documento, as

associações comprometem-se

ainda a divulgar junto dos seus

associados, as atividades co-

muns ou promovidas por qual-

quer das associações envolvi-

das, sendo que qualquer das

associações signatárias do pro-

tocolo pode propor a realização

de ações contínuas ou pontu-

ais, bem como se comprome-

tem à permuta de informação

técnica e científica, assim

como à criação de bases de da-

dos de conhecimentos.

Recorde-se que a AICB foi

formalmente constituída em

2007. A ideia de criar uma asso-

ciação de informática nasceu

um ano antes, quando um gru-

po de amigos decidiu organizar

uma lan party em Castelo Bran-

co, um evento temporário para

juntar pessoas com os seus

computadores, ao qual os ligam

numa rede local (LAN), geral-

mente com o objetivo de se jo-

gar um jogo de computador

multiplayer.

O atual presidente da

direção da AICB refere que

tudo começou por carolice.

“Sabíamos que apenas com um

grupo de amigos seria difícil or-

ganizar esse evento. Então par-

timos para a criação da associa-

ção, não só para realizar a lan

party, como também para de-

senvolver outros projetos”, refe-

re Bruno Santos.

Aliás, um dos objetivos da

Associação passa precisamen-

te pela divulgação e promoção

de software livre.

Contudo, neste momento a

AICB debate-se com um pro-

blema, a falta de um espaço físi-

co onde possam desenvolver os

seus projetos, armazenar equi-

pamentos informáticos e reunir

com os associados.

Carlos Campos, um dos

membros da AICB, diz mesmo

que o pedido para a cedência

de um espaço que sirva de

sede à Associação já foi feito,

estando neste momento a

aguardar-se uma resposta.

Este responsável, diz mes-

mo que não tem sido fácil cap-

tar mais gente para a Associa-

ção, “não sei se por culpa nossa

ou se por falta de divulgação”,

refere.

Uma coisa é certa. A falta de

um espaço condiciona toda a

atividade associativa e de for-

mação, pois como diz Bruno

Santos “acabamos por estar

sempre condicionados à boa

vontade de alguém, na dispo-

nibilização de um espaço para

desenvolvermos as nossas ati-

vidades”.

Neste momento, além das

atividades que desenvolve pu-

blicamente, como foi o caso

deste workshop, cujo espaço

para a sua realização foi cedido

pelo Cybercentro, os associa-

dos reúnem-se, religiosamente,

pelo menos uma vez por mês,

para definir as atividades e tro-

car opiniões e informações.

Além disso, os membros da

AICB encontram-se regularmen-

te on line.

Em relação ao workshop re-

alizado sábado, foram apresen-

tados alguns projetos baseados

em pequenos dispositivos co-

mo o Raspberry Pi ou o Arduino

que permitem a pessoas que

mesmo sem grandes conheci-

mentos de eletrónica ou de

informática, possam fazer em

casa alguns projetos como, por

exemplo, uma câmara com

sensor de movimento e a custos

extremamente baixos (50/60

euros).

“Além de ser divertido, por-

que se faz em casa, tem uma fun-

cionalidade útil, por exemplo vi-

giar um bebé ou os próprios

filhos. Aquilo que há uns anos

seria extremamente dispendioso

e que exigia o recurso a técnicos

especializados, hoje pode fazer-

se em casa”, diz Bruno Santos.

Ribeiras do Alvito

e Magueija com

trabalhos de limpeza

dem a limpeza de matos e

vegetação espontânea nas

margens e leito das ribeiras,

desbaste ou redução de den-

sidades das árvores da gale-

ria ripícola e leito das ribeiras,

desramação e finalmente re-

moção ou destruição dos ramos

e resíduos resultantes.

Entretanto a Junta está dis-

ponível para esclarecer qual-

quer dúvida dos proprietários

com terrenos confinantes às

duas ribeiras, que se podem

deslocar à sede da autarquia

ou efetuar o contacto através

do telefone 272947333 ou do

mail junta.sarzedas@sapo.pt.

O workshop decorreu nas instalações do Cybercentro
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Comício com:

Luís Correia
Joaquim Morão

António José Seguro

Castelo Branco

26 de Setembro

20h30 no NERCAB

O Núcleo Regional do Cen-

tro da Liga Portuguesa Con-

tra o Cancro inaugurou sex-

ta-feira a Delegação de Cas-

telo Branco, que se situa na

Rua dos Ferreiros, na Zona

Histórica da cidade, num

edifício cedido pela Câma-

ra.

“Logo que nos foi solicita-

do um espaço para a dele-

gação, tudo fizemos para

O Lar de Almaceda foi inaugu-

rado domingo, com a presença

de várias entidades e a maioria

da população, que manifestou

a sua enorme satisfação pela

nova infraestrutura há muitos

anos ansiada na aldeia. “O

novo Lar vem colmatar as ne-

cessidades mais prementes

dos idosos da nossa freguesia,

que há várias décadas preten-

diam um equipamento como

este que hoje inauguramos.

Não podemos esquecer que

estamos rodeados de aldeias,

cujo envelhecimento é notó-

rio, como acontece em pratica-

mente todo o Interior do País”,

afirmou José Custódio, presi-

dente da Junta e Freguesia de

Malpica do Tejo terá dentro de

oito meses um novo lar para

idosos. A apresentação públi-

ca do projeto decorreu sába-

do, no Centro de Dia da Fre-

guesia, com a presença da

população da aldeia, que ma-

nifestou a sua enorme satisfa-

ção pela obra.

José Manuel, presidente

da Junta de Freguesia local,

destacou a importância da

nova infraestrutura para os

idosos. “Este projeto tão ambi-

LIGA PORTUGUESA CONTRA O CANCRO

Delegação estreia sede

na Zona Histórica

O autarca

albicastrense

cedeu o espaço,

bastante

funcional, para

servir doentes

e famílias que

procuram a Liga

Portuguesa Contra

o Cancro

José Manuel Alves

encontrar um edifício, onde

pudessem ficar instalados,

pelo que a partir de agora, o

Núcleo Regional fica com

uma sede para a Delegação

de Castelo Branco condig-

na, bem apetrechada com

equipamentos, para exerce-

rem a sua missão”, conside-

rou o autarca albicastrense

Joaquim Morão.

Por sua vez, Carlos Oli-

veira, presidente do Núcleo

Regional do Centro, elogiou

as magníficas instalações,

bastante funcionais, para

servir os doentes e familia-

res, que procuram os servi-

ços da Liga, “nomeadamen-

te nas vertentes da preven-

ção primária e da educação

para a saúde, através da en-

treajuda sempre necessá-

ria”, sublinhou o responsá-

vel, garantindo que as novas

instalações terão uma ex-

tensão da unidade de psico-

oncologia, de forma a servir

melhor as populações.

Almaceda com novo

Lar de Idosos

Almaceda.

A obra que implicou um

investimento de um milhão de

euros, possui várias valências,

já que para além do Lar, conta

com o Centro de Dia e com o

Apoio Domiciliário.

Joaquim Morão, presiden-

te da Câmara de Castelo Bran-

co, após inaugurar o novo Lar,

recordou o elevado investi-

mento levado a cabo em todo

o concelho albicastrense, nas

mais variadas vertentes sociais,

culturais e de lazer, para além

de inúmeras rodovias cons-

truídas ao longo do seu man-

dado de 16 anos à frente dos

destinos da autarquia.

JMA

Novo lar em Malpica

do Tejo previsto para

o próximo ano

cionado e esperado pelos

malpiqueiros, finalmente tem

o seu processo concluído, para

que todos aqueles que irão

usufruiu do novo lar, possam

ter uma melhor qualidade de

vida, dado ser uma obra impor-

tante para a nossa aldeia”,

afirmou o autarca, que apro-

veitou a presença da popula-

ção para lembrar que o execu-

tivo da Junta de Freguesia,

“está e esteve sempre empe-

nhado, desde o início deste

projeto em auxiliar esta insti-

tuição, a todos os níveis”.

Por sua vez, Rui Barros,

presidente do Centro de Dia

de Malpica do Tejo, conside-

rou que após a aprovação do

projeto, irá ser ampliado o

atual edifício do Centro de

Dia, construindo o novo lar,

com uma capacidade inicial

para 10 quartos. “Hoje é o pon-

tapé de saída para uma aspira-

ção de muitos anos da popula-

ção de Malpica do Tejo, cuja

construção da nova unidade

está prevista para o mês de se-

tembro do próximo ano”.

O responsável, realçou

que devido ao facto de estar-

mos perante uma população

envelhecida, o novo edifício

irá ficar preparado para dupli-

car os quartos, para fazer face

às necessidades dos seus

utentes. O novo Lar, com um

investimento de 600 mil eu-

ros, irá criar quatro postos de

trabalho diretos, que se vêm

juntar aos oito colaboradores

existentes.

JMA

Carlos Oliveira e Joaquim Morão
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CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e For-
mação, IP. Para obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado
ou pesquise no portal http://www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a
cada oferta de emprego.  Alerta-se para a possibilidade de ocorrência de situações em que a
oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo que medeia a sua disponibilização
ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.

MOTOSERRISTA
Refª 588096154 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova – Penha Garcia

OUTROS MECANICOS E AJUSTADORES DE VEÍCULOS A MOTOR
Refª 588102735 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova

ELECTRICISTA – MONT DE INST DE BAIXA TENSÃO
Refª 588110811 – Tempo Completo – Castelo Branco

TECNICO DE TELECOMUNICAÇÕES
Refª 588127109 – Tempo Completo – Castelo Branco

CASEIRO – EXPLORAÇÃO AGRO-PECUÁRIA
Refª 588138752 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova

DIRETOR E GERENTE DE RESTAURANTE
Refª 588139197 – Tempo Completo – Castelo Branco

GESTOR DE PRODUTO
Refª 588147580 – Tempo Completo – Castelo Branco

OUTROS MONTADORES DE ISOLAMENTO
Refª 588147714 – Tempo Completo – Castelo Branco

PROGRAMADOR - INFORMÁTICO
Refª 588157902 – Tempo Completo – Castelo Branco

Adeco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adeco.com

A Adecco Recursos Humanos recruta para empresa sua cliente, para
projecto na zona de Abrantes: Coordenador Comercial (m/f). Deverá
possuir experiência anterior na função e na área de transportes (logísti-
ca) e conhecimentos fluentes de espanhol (obrigatório).
- Recruta para empresa sua cliente em Campo Maior: Engenhei-
ro de Qualidade (m/f). Deverá possuir, licenciatura em Engenha-
ria de Qualidade ou Industrial; experiência profissional em ambiente
industrial e bons conhecimentos de Francês (oral e escrito) – requi-
sitos obrigatórios.
- Recruta para cliente, na Nova Zelândia: Carpinteiros (m/f). Deverá
possui experiência profissional, em trabalhos de carpintaria, construção
e métodos de construção, assim como Bons conhecimentos de Inglês.
- Recruta para empresa sua cliente em Castelo Branco: Electrome-
câncio (m/f). Deverá possuir experiência mínima de 3 anos na função
(obrigatório), formação na área de Electricidade, Mecânica, Electrónica
ou Electromecânica e conhecimentos consolidados em pneumática e
automação.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente na área das energias
renováveis: Comercial Comissionista (m/f) para Castelo Branco.
Deverá possuir experiência anterior na função e gosto pela área de vendas.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Técnico de Energia
Eólica (m/f), para Europa. Deverá possuir conhecimentos regulares de
inglês e experiência anterior em electricidade, mecânica ou manutenção
(factor eliminatório).
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Operador/Programa-
dor de CNC (Torno) (m/f) para França. Deverá possuir no mínimo 3
anos de experiência de programação em Torno CNC, em programação
(FANUC 18i e 31i) e maquinação em Torno CMZ 67M.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Enfermeiros (m/f) para
a Bélgica. Deverá possuir (obrigatoriamente), Licenciatura em Enfer-
magem e no mínimo de 2 anos de experiência na área de cuidados de
enfermagem.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Empregado de Mesa
(m/f) para Oleiros. Deverá possuir experiência anterior na função e
formação profissional na função.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Empregada de Anda-
res (m/f) para Oleiros. Deverá possuir experiência anterior na função
(preferencial) e disponibilidade horária.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha/
Cantina (m/f) com experiência comprovada na função e bons conheci-
mentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha
Restaurante/Hotel (m/f) com experiência comprovada na função e bons
conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Electricista (m/f) com
experiência comprovada na função (mínima 3 anos) e bons conheci-
mentos de inglês.
- Através da sua linha de especialização Chemical & Pharma, seleccio-
na para integração em projecto desenvolvido em parceria com uma con-
ceituada multinacional do sector farmacêutico: Podologista (M/F) - Part
Time, para Portalegre.
- Recruta para empresa sua cliente, para os Emirados Árabes Unidos:
Engenheiro de Controlo (m/f), Supervisor de Loja de Válvulas (m/
f), Engenheiro de Soldagem (m/f) e Técnico de Compras (m/f).
- Recruta para empresa sua cliente: Programador Java (m/f), para
trabalhar na Irlanda. Deverá possuir no mínimo 2 anos de experiência
na função, em JavaScript e Ext JS e nos softwares Spring Framework
e Hibernate.
- Recruta: Programador CNC (m/f), para França. Deverá possuir ex-
periência profissional com Máquinas CNC e CHARMILLE e Bom nível
de Francês (eliminatório).
- Selecciona para prestigiada empresa sua cliente: Fisioterapeutas e
Médicos (m/f) para França com Óptimos conhecimentos de Francês.
- Recruta para empresa sua cliente em França: Carpinteiros de Co-
fragem Metálica (m/f), Montadores de Painéis e Serventes com ex-
periência comprovada na função (mínima 3 anos).
- Recruta para prestigiado cliente: Montador de Estruturas Metálicas
(m/f), para França. Deverá possuir experiência mínima de 1 ano na montagem
de pavilhões e andares (Obrigatório).
- Recruta para prestigiado cliente: Chefe de Equipa (m/f), para França.
Deverá possuir experiência mínima de 1 ano na montagem de pavi-
lhões e andares (Obrigatório).

FORMAÇÃO MODULAR CERTIFICADA - FINANCIADA

As Formações Modulares Certificadas são Unidades de Formação de Cur-
ta Duração (UFCD), de 25 ou 50 horas, para activos empregados das
empresas associadas da ACICB, em horário laboral e/ou pós-laboral.
Esta formação propõe-se colmatar lacunas de conhecimentos verificados
pelos candidatos, no decurso da respectiva actividade profissional.
Todos os formandos beneficiam do subsídio de refeição (de acordo com
a legislação em vigor) e do certificado de qualificações, não havendo
para a empresa qualquer tipo de encargo.

…… entre outras …….

Estas formações podem contribuir para que as empresas cumpram a obri-
gação legal de facultar formação aos seus colaboradores, no cumprimen-
to de um mínimo de 35 horas de formação anual.
Condições de Acesso:
Percursos nível básico (2): adultos com habilitação escolar até ao
9º ano;
Percursos nível secundário (4): adultos com habilitação escolar entre
o 9º ano e o 12º ano;
*Com qualificação superior: limitados a 10% do total de formandos de
uma acção

Para mais Informações e Inscrições:
ACICB – Rua Senhora da Piedade, Lote 4-A-1º, 6000-279 Castelo Branco
Telefone: 272 329 802 – E-mail: geral@acicb.pt

Registos de Baptismo, 1875 a

1911 é o título do livro da auto-

ria de Francisco da Silva Ama-

ro, que acaba de ser lançado.

Neste livro, que se refere a

Juncal do Campo, segundo o

autor, o que se pretende, com o

apoio da junta de freguesia lo-

cal, é “contribuir para o melhor

Francisco da Silva

Amaro edita livro

sobre Juncal

do Campo

conhecimento do povo do Jun-

cal, na medida em que só se

ama aquilo que se conhece”.

Francisco da Silva Amaro

realça ainda que “a partir des-

te livro, entre outras conclu-

sões é possível aferir da natali-

dade e encontrar elementos

para a árvore genealógica”.

A Associação Empresarial da

Região de Castelo Branco

(NERCAB), em colaboração

com a BPO Advogados, organi-

za amanhã, quinta-feira, entre

as 14h30 e as 18h30, um work-

shop subordinado ao tema Co-

brar: No Tribunal e Fora do

Tribunal.

No encontro, que decorre-

rá na sede do NERCAB, serão

abordadas questões como:

NERCAB com workshop

sobre Cobrar: No Tribunal

e Fora do Tribunal

Como proceder a uma cobran-

ça de modo a torná-la eficaz?

Recorrer ao tribunal, manter

uma atuação extrajudicial ou,

simplesmente, desistir?, uma

vez que “estas são as principais

questões que se colocam a

quem se vê forçado a proceder

a uma cobrança, cujo exercício

pode resultar infrutífero e até

mesmo penalizador para a

empresa”.

O Agrupamento 160 de Caste-

lo Branco do Corpo Nacional

de Escutas (CNE) tem aber-

tas as inscrições para o novo

ano escuta.

Assim quem desejar inscre-

ver-se, só tem que se deslocar

num sábado à sede do Agrupa-

mento, que se localiza na Rua

dos Oleiros, Nº 46, junto à Igreja

de Santo António, entre as

14h30 e as 18 horas.

O Agrupamento destaca

que “temos atividades para cri-

anças e jovens entre os seis e os

Escuteiros têm

inscrições abertas

22 anos, adaptadas a cada esca-

lão etário, bem como aos gostos

e motivações de cada um, isto,

porque no escutismo és tu que

propões e escolhes o que que-

res fazer”.

Também no Agrupamento

624 dos Cebolais de Cima do

Corpo Nacional de Escutas

(CNE) estão abertas as inscri-

ções que podem ser feitas na

sede do Agrupamento, na Ave-

nida 25 de Abril aos sábados, a

partir das 14h30, entre o próximo

sábado e dia 2 de novembro.



Gazeta do Interior, 25 de setembro de 2013

9|CASTELO BRANCO

A Caravana de Educación

Vial da Fundación Mapfre

apresentou ontem, terça-fei-

ra, em Castelo Branco, o seu

projeto de prevenção rodovi-

ária, destinado às crianças

Sonetos do Interregno é o livro

mais recente da autoria do

poeta albicastrense António

Salvado, editado pela Fólio

Exemplar.

Nesta obra, que vem am-

pliar o vasto conjunto da obra

poética de António Salvado, o

leitor é presenteado com um

conjunto de 61 poemas.

A Associação de Pais e Encar-

regados de Educação do Agru-

pamento de Escolas João Roiz,

de Castelo Branco, realizou,

uma vez mais, o ATL Verão

Ativo, que já conta com vários

anos de existência e que aco-

lheu participantes dos vários

agrupamentos de escolas da

cidade de Castelo Branco e até

de outras localidades e países.

CARAVANA INSTALADA NO CENTRO DA CIDADE

Mapfre alerta crianças

para os perigos rodoviários

José Manuel Alves

A colaboração

da autarquia

é fundamental

para a vertente

pedagógica da

inicitiva ter êxito

do 1º Ciclo dos estabeleci-

mentos de ensino.

Inês Silva, coordenadora

da caravana, agradeceu a

colaboração prestada pela

autarquia, e realçou a ver-

tente pedagógica desta inici-

ativa, destinada a ensinar às

crianças a condução rodoviá-

ria, para além de aprenderem

a conhecer os sinais de trânsi-

to e os naturais perigos para

os peões.

O evento encontra-se loca-

lizado no Centro Cívico de Cas-

telo Branco (Docas) e poderá

ser visitado até segunda-feira.

António Salvado edita Sonetos

do Interregno

O prefácio de Sonetos de

Interregno é da autoria de

António Lourenço Marques, o

qual realça que “os versos lu-

minosos de António Salvado

continuam a chegar-nos, des-

de há longos anos, num ritmo

constante, mas sempre com a

surpresa do que é novo e fas-

cinante”.

En portada é a exposição de

fotografia de Jose Gegúndez

que está patente ao público

desde o dia 13 de setembro,

no primeiro piso da Bibliote-

ca Municipal de Castelo

Branco. Manter-se-á até 22

de novembro.

Esta mostra nasceu do pro-

grama Território Ebook da

Fundação Germán Sanchez

Ruipérez, Peñaranda de Bra-

camonte - Espanha e preten-

de indagar os lugares de leitu-

ra dos leitores com idades

entre os nove e 18 anos, rode-

ando-os de arte e do talento

de artistas e criadores.

O fotógrafo Jose P. Gegún-

dez recria 16 lugares de leitu-

ras: quatro foram essenciais e

necessários na sua adoles-

cência e outros 12, que to-

mou emprestados, de forma

a criar e imaginar 12 mundos

próprios, 12 mundos para

partilhar.

Estas paisagens leitoras

O Musicalbi organiza, entre 4 e

6 de outubro, o Entrelaços

2013, que é o XIII Festival In-

ternacional de Música Tradici-

onal/Folk de Castelo Branco.

O programa tem início dia

4 de outubro, às 21h30, com a

atuação dos Anafaia (música

tradicional/folk) e dos Trilhos –

Novos Caminhos da Guitarra

Portuguesa (música jazz/folk).

Dia 5 de Outubro, também

a partir das 21h30, sobem ao

Entrelaços leva

música tradicional

ao Cine-Teatro Avenida

palco os Tanira (world music)

e os Cerandero (música tradi-

cional/folk – Espanha).

No último dia do Entrelaços,

6 de outubro, a partir das 17h30

realiza-se o espetáculo Musicalbi

& Amigos – 30 anos depois… (mú-

sica tradicional/folk).

Os bilhetes estão à venda

no Cine-Teatro Avenida, cus-

tando 10 euros para os três

dias, oito euros para dois dias e

cinco euros para um dia.

Exposição de fotografia à procura

de novos lugares de leitura

criadas por este artista são difí-

ceis de definir. São paisagens

escondidas. Falamos de quar-

tos, camas desfeitas, na cidade

que não percebemos, da cami-

nhada para aproveitar o mo-

mento, da leitura em qualquer

circunstância, desacelerando

o ritmo para chegar ao final do

capítulo. Que autocarro não

conseguiu safar-se de um úni-

co semáforo. Cuidado com a

viagem. Aqueles 10 minutos

antes da campainha tocar e

iniciar a aula de história. Essa

meia hora até que alguém apa-

gue a luz (que chatos são os

mais velhos, nós sabemos).

Felizmente existem lanter-

nas para iluminar esses luga-

res secretos. Lanternas que

são os criadores, os especialis-

tas que conhecem os leitores

jovens, porque são... ou fo-

ram. O trabalho diário de bi-

bliotecários infantis e juvenis.

As crianças e os jovens. E as-

sim, imaginar.

Associação de Pais

da João Roiz promove

ATL de verão

O professor Fábio Duarte afir-

ma que “mais um verão se pas-

sou com o sentimento de dever

cumprido, visto que a já habitual

confiança que temos com as cri-

anças, umas já nossas conheci-

das, outras que por aqui passa-

ram pela primeira vez, fez com

que se proporcionasse um bom

ambiente, companheirismo e

muita alegria”.

Rotários organizam

acampamento

O Interact e Rotaract de Caste-

lo Branco, organizaram de 22 a

25 de agosto, na Isna de São

Carlos, um acampamento que

contou com a presença de al-

guns companheiros do Rota-

ract e do Rotary Club da Ama-

dora.

Recorde-se que este acam-

pamento de verão se realiza há

alguns anos, constituindo uma

atividade de companheirismo

e fortalecimento de laços de

amizade e “serve como um

recarregar de baterias para o

ano rotário que se inicia”.

A caravana está instalada no Centro Cívico
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Hoje, quarta-feira, estamos a poucos dias da ida dos eleitores às urnas, no âmbito das eleições Autárquicas, que se realizam d

vez que sábado é dia de reflexão. Até lá os candidatos desdobram-se em ações de contacto com a população, com a finalidad

à rua, para acompanhar os cinco candidatos à Câmara de Castelo Branco, deixando-lhe aqui o ambiente vivido em cinco textos

como Luís Correia (PS), Paulo Moradias (PSD), Ana Camilo (CDS/PP), João Pedro Delgado (CDU) e Filipe Lourenço (BE) se di

DOMINGO É DIA DE ELEIÇÕES AUTÁRQUICAS

Gazeta acompanha os cinco can

de Castelo Branco no contacto co

10 AutárquicasAutárquicas

Paulo Moradias, o candidato

do Partido Social Democrata

(PSD) à Câmara de Castelo

Branco, nas eleições Autár-

quicas de domingo, contou

quinta-feira, com a presença e

o apoio do vice-presidente do

Partido, Marco António Costa,

que o acompanhou nas ruas

da cidade, no decorrer de

uma ação de campanha.

Antes do contacto com a

população, Paulo Moradias

realçou “a dinâmica agrega-

dora deste projeto”, referindo

“as cerca de 400 pessoas que

integram as nossas listas”.

Avança ainda que “estamos

presentes em todas as fregue-

sias do Concelho” e subli-

nhou que “pessoas resolve-

ram dar a cara na vez de ficar em

casa e mais de metade não são

sequer filiadas no Partido”.

Paulo Moradias afirma que a

“dinâmica de vitória existe”, para

adiantar que o objetivo é “alcan-

çar o único resultado que preten-

demos, que é uma vitória nestas

eleições”.

No que se refere à desloca-

ção de Marco António Costa a

Castelo Branco, Paulo Moradias

não hesita em afirmar que tem

“um enorme significado”, porque

“representa a confiança do Parti-

do nesta candidatura, no projeto

para os albicastrenses”.

Acrescenta que “se não fosse

essa confiança”, o vice-presiden-

te do PSD “não se empenhava

desta maneira e não fazia esta vi-

sita a Castelo Branco”.

O candidato social democra-

ta, no que se refere às ações de

campanha desenvolvidas pela

sua candidatura, nomeadamen-

te no que respeita à reação da po-

pulação, afirma que “as manifes-

tações são extremamente positi-

vas”, acrescentando que “têm

vindo em crescendo”. Realça, por

isso, que estas manifestações

“nos dão alento para o final de

campanha” e faz questão de fri-

sar que “esses sinais chegam a

Lisboa, o que contribuiu para a

presença do número dois do Par-

tido em Castelo Branco”.

Para Marco António Costa,

Paulo Moradias “é alguém que

tem competências para abrir um

novo ciclo no Concelho de Caste-

lo Branco”, ciclo esse que, asse-

gura, “não é em nome de uma

vaidade pessoal ou de uma visão

político-partidária, mas em nome

do município”.

Destaca também que a

candidatura “agrega os cida-

dãos deste concelho em torno

de um projeto”, para concluir

que “esta candidatura está no

rumo certo, tal como Portugal

está no rumo certo”.

AT

Luís

Correia

confiante

no futuro

Na semana em que se entra

na reta final da campanha

eleitoral para as eleições Au-

tárquicas, o candidato do

PS à Câmara de Castelo

Branco, iniciou a sua cam-

panha no Campo da Feira de

Castelo Branco.

Luís Correia está satisfeito

com o decurso da campanha

e mostra confiança no futuro,

uma vez que as pessoas têm

reconhecido o seu projeto

como “o mais credível”.

O candidato socialista

sublinha que a sua campa-

nha eleitoral se tem baseado

apenas “nas nossas ideias e

no nosso projeto”, sem fazer

quaisquer referências aos

seus opositores, pois enten-

A candidata do CDS/PP à

Câmara de Castelo Branco,

Ana Camilo, no âmbito das

ações de campanha para as

eleições Autárquicas de do-

mingo, deslocou-se quinta-

feira à Cáritas Interparoquial

de Castelo Branco e à Escu-

deria Castelo Branco (ECB).

Acompanhada pelo ca-

beça de lista à Junta de Fre-

guesia de Castelo Branco,

Diogo Botelho, e pelo o can-

didato à Assembleia Munici-

pal, José Pedro Sousa, entre

outros elementos das candi-

daturas, Ana Camilo adianta

que a visita recaiu sobre a

Cáritas, porque “queremos

mostrar instituições que

têm pouca visibilidade e a

Cáritas tem um papel meritório,

com esforço e muita dedica-

ção”, sendo que além disso,

“uma das minhas preocupa-

ções é o apoio social”.

Ana Camilo afirma que tam-

bém quis saber se o pedido de

número de apoios tem sido

crescente ou tem diminuído,

para realçar que, “não, infeliz-

mente todos os meses há novos

casos”. Realça que “Castelo

Branco é o concelho com a taxa

de desemprego mais elevada do

Distrito”, para defender que

“na sociedade em que vivemos

não podemos dissociar as coi-

sas, daí que se houvesse mais

trabalho, mais emprego, estes

apoios sociais seriam menos

necessários”.

Ana Camilo aborda ainda a

questão das cantinas sociais,

para realçar que em Castelo

Branco “funcionam muito bem

com a Cáritas e a APPACDM”.

Adianta que a Câmara tem uma

carrinha para esse serviço e que

a Cáritas teve essa ideia, muito

bem, de entregar as refeições

nas casas das pessoas”, desta-

cando que uma das vantagens

é para as pessoas que têm difi-

culdade em se deslocar.

A visita à Escuderia realizou-

se também com o objetivo de dar

visibilidade a associações e insti-

tuições”. Assim, com a ideia que

“o desporto é uma das vias para

atrair mais pessoas à cidade”, su-

blinha que a Escuderia “é a que

traz mais pessoas e por mais tem-

po, fazendo com que as unidades

hoteleiras fiquem preenchidas e

a restauração funcione”, aprovei-

tando para apontar ao dedo, ao

afirmar que “é pena que algumas

provas que nasceram em Caste-

lo Branco vão para concelhos vizi-

nhos por falta de apoios ”, exem-

plificando que “se realiza uma

prova, daqui a 15 dias, num con-

celho vizinho, porque não teve

apoios em Castelo Branco”.

AT

A candidatura autárquica da

CDU manifestou domingo a

sua “profunda preocupação”

por aquilo que considera ser a

forma “descontrolada e de es-

tratégia eleitoralista” com que

o atual executivo socialista da

Câmara de Castelo Branco,

está a lançar um conjunto de

pequenas obras por toda a ci-

dade e Concelho de Castelo

Branco, no período que ante-

cede as eleições Autárquicas

de domingo.

Os candidatos da CDU,

João Pedro Delgado, Mário

Quintas, Carlos Vale e Ana

Maria Leitão, sublinharam ain-

da, durante uma ação de cam-

panha, que o elevado núme-

ro de inaugurações em pe-

Moradias

destaca

dinâmica

agregadora

Ana Camilo

valoriza

apoio

social

CDU acusa

executivo

de falta

de ética
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domingo. Até sexta-feira continua a decorrer a campanha para o ato eleitoral, uma

e de conquistar o maior número possível de votos. Nos últimos dias a Gazeta saiu

s, em que a equidade é a regra de ouro, cumprindo-se assim a Lei. Fique a saber

rigiram aos eleitores.

ndidatos à Câmara

om a população

de que “ não se pode deixar um

projeto a meio e arriscar perder

todo um trabalho que foi feito e

construído ao longo de 16

anos”.

Aliás, numa missiva dirigida

aos albicastrenses, o candidato

do PS deixa um apelo a todos os

munícipes do Concelho de Cas-

telo Branco, para que domingo

“não fiquem em casa e exerçam

o seu direito de voto”.

Luís Correia não tem quais-

quer dúvidas em afirmar que

“não há vitórias fáceis, nem vi-

tórias antecipadas” e acrescen-

ta que “Castelo Branco precisa

de todos. Precisa que todos se

mobilizem em torno do nosso

projeto autárquico, o único que

garante com credibilidade, a

defesa do interesse público, o

desenvolvimento sustentável e

a construção de uma comuni-

dade próspera e solidária, que

não deixa ninguém para trás”,

refere.

Por outro lado, sublinha que

este “é um momento histórico”

para o Concelho e para a cida-

de de Castelo Branco, pelo que

sublinha que “é fundamental

que todos e cada um de nós te-

nhamos consciência do que

está em causa”, uma vez que

“não podemos permitir que o

trabalho feito e os resultados

alcançados sejam destruídos.

Não podemos andar para trás”,

refere o candidato socialista,

acrescentando ainda que “não

podemos perder a invejável po-

sição que o município alcançou

nos últimos anos”, nomeada-

mente ao nível da coesão e pro-

teção social e no desenvolvi-

mento sustentável.

Neste âmbito, Luís Correia

afirma convictamente que as

Autárquicas de domingo “são

ainda mais importantes para

Castelo Branco, para o Conce-

lho e para as suas gentes do que

outros atos eleitorais”.

CC

ríodo eleitoral, “mostra-se pouco

ético e revelador do nervosismo

do executivo PS”.

E, como um dos exemplos

que consideram “mais graves”, a

CDU deslocou-se ao Largo de

São Marcos, para denunciar

aquilo que considera ser o “des-

respeito pelas populações e por

uma decisão unânime da As-

sembleia Municipal”.

Em causa está, segundo os

candidatos da CDU, a pretensão

da Câmara em substituir o projeto

anunciado em novembro do ano

passado para o Largo de São Mar-

cos, “por um parque de estaciona-

mento” o que no seu entender,

com esta intervenção “a Câmara

está a destruir um dos espaços

mais emblemáticos do urbanismo

da zona histórica e da memória

da cidade” e acrescentam que

compete “à CDU e às populações

lutar para travar esta destruição”.

A CDU recorda que em no-

vembro de 2012, numa Assem-

bleia Municipal, a autarquia, atra-

vés do arquiteto Marçal Grilo,

anunciou um projeto ambicioso

de requalificação da zona do Lar-

go de São Marcos/antiga Garagem

da Beira, projeto esse que foi apoi-

ado pela CDU e que contemplava

zonas verdes, espaços de lazer,

lago, edifício de apoio e habitação,

além de um pequeno parque de

estacionamento subterrâneo.

Porém, “talvez devido ao ób-

vio nervosismo que as presentes

eleições estão a criar no executivo

PS, é anunciado que, afinal, o pro-

jeto não será implementado e, ao

invés, o Largo de São Marcos será

destruído e transformado em par-

que de estacionamento”.

Perante esta situação, a CDU

exige a suspensão imediata das

obras no Largo de São Marcos,

para dar lugar a uma discussão

pública acerca das melhores solu-

ções para aquela zona e apelam

aos albicastrenses que se unam

“para salvar o Largo de São Marcos”.

CC

Bloco de Esquerda

recorda Obras esquecidas

O Bloco de Esquerda (BE)

tem apostado nesta campa-

nha eleitoral no lema Obras

esquecidas... da Obra Feita!

Desta vez, os candida-

tos do BE, aproveitando a

Semana Europeia da Mobi-

lidade, que terminou do-

mingo, aproveitaram para

recordar algumas das obras

que consideram “mais em-

blemáticas” que caracteri-

zam “as opções políticas na

área, pelo PS”.

E, neste sentido, recor-

dam que o Centro Coorde-

nador de Transportes (CCT),

“foi uma promessa do Par-

tido Socialista de Joaquim

Morão e de Luís Correia, há

16 anos atrás e que ainda

hoje não foi concretizada,

sendo uma obra que para o

BE seria prioritária, mas

que marcou passo, incom-

preensivelmente, durante

todos estes anos, com ele-

vado prejuízo para a popu-

lação”, referem os bloquis-

tas.

Por outro lado, a candi-

datura autárquica do BE

vem também denunciar a

demora na construção da

nova ponte que liga o cen-

tro da cidade de Castelo

Branco ao Bairro da Cara-

palha, demora essa que “en-

volve prejuízos e inconveni-

entes enormes para os residen-

tes deste bairro”.

É que segundo o BE, as al-

ternativas “são mais demora-

das e causadoras do afasta-

mento da população do co-

mércio local”.

E dando continuidade à

campanha e ao lema Obras es-

quecidas... da Obra Feita!, os

candidatos do BE referem-se

ainda à travessia da linha fér-

rea. É que após o encerramen-

to de algumas passagens de ní-

vel na faixa urbana, “consta-

ta-se a grave situação de atra-

vessamento na zona do Mata-

douro, sem quaisquer condi-

ções de segurança para os

jovens que diariamente se des-

locam para a Escola Cidade de

Castelo Branco ou para as

suas residências”.

Trata-se de uma situação

que consideram “gravíssima”,

tanto mais que se trata de uma

“linha eletrificada”.

Os candidatos autárquicos

do BE dizem que esta situação

continua sem solução, “por

negligência da autarquia na

análise e ausência de soluções

seguras e eficientes” e acres-

centam que o seu programa

eleitoral, aponta medidas que

permitem melhorar substanci-

almente as condições de mobi-

lidade da população.

CC
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DESASSOSSEGO

Janeiro 75

José Lagiosa

O grande primeiro sinal de que o

Partido Socialista estava atento

ao que se passava no País e não

permitiria devaneios ao PCP e ao

grupo de militares que começava

a mostrar simpatias mais esquer-

distas aconteceu na noite de 16

de janeiro de 1975, em Lisboa, no

Pavilhão dos Desportos, comple-

tamente cheio, onde estive, com

um mar de gente na rua impossi-

bilitada de entrar. Salgado Zenha

fez um discurso memorável con-

tra a lei da unicidade sindical,

proposta duas semanas antes por

Carlos Carvalhas, dirigente do

PCP e secretário de Estado do Tra-

balho do III Governo Provisório.

Esta foi a primeira grande

demonstração de força na histó-

ria do Partido Socialista e ficou,

seguramente, como o início de

um combate político-ideológico

que iria marcar todo o ano de 75,

culminando num confronto mili-

tar, de proporções apesar de tudo

moderadas, a 25 de novembro.

Foi um tempo de hegemonia

do PCP no aparelho sindical.

Foi o ano mais polémico de

que os portugueses se recordam,

que eu vivi intensamente, apesar

dos meus 17/18 anos, fiz os dezoi-

to a 1 de fevereiro desse ano. Foi

um furacão revolucionário que

acompanhou a chegada da liber-

dade a este canto mais ocidental

da Europa e que acabou por não

vingar, graças ao empenho do PS

e do seu líder, Mário Soares, dos

seus militantes e de milhares de

portugueses que não queriam

ver o País cair em mais nenhuma

forma de ditadura.

Como afirma Vasco Louren-

ço, que se manteve sempre fiel

aos princípios democráticos “os

militares começam a ser influen-

ciados pelas forças políticas e a

tomar posição, acabando por se

dividir”.

Seria no seguimento desta

influência nefasta sobre os milita-

res que aconteceu o assalto ao

jornal República, conforme vos

relatei nas últimas duas semanas.

Depois, bem depois foi um

suceder de acontecimentos que

a muito custo foi possível travar.

Mas isso são contas de outro rosá-

rio e que continuarei a desenvol-

ver nas próximas semanas.

ila de ReiV

A Gazeta do Interior publicou, na edição do dia 24 de Julho, uma no-

tícia com chamada de primeira página sobre o Museu Cargaleiro, em

Castelo Branco.

A notícia, à distância temporal que a ponderação recomendava,

continua a merece-me alguns considerandos:

1º A notícia tem que se lhe diga e “foi dada” ao jornal por razões

nada recomendáveis;

2º Todas as afirmações que faço neste texto são verdadeiras e com-

prováveis;

3º A honra é, para mim, um valor e um bem inalienável.

Dito isto, uma muito importante matização: Suspeito que o notici-

ado novo director deve estar a viver uns dias de verdadeiro e interminá-

vel tédio. É que caro senhor e prezados leitores, se há casa arrumada é

o Museu Cargaleiro.

E não porque o digo eu, senão porque tudo está – tudo ficou – onde

é suposto: Registado no Livro de Tombo, no programa informático de

inventariação Matriz e, em termos materiais, nos respectivos lugares,

entre os espaços expositivos e as reservas, cada peça acondicionada e

protegida onde é devido, de acordo com o que os procedimento e as

boas regras de segurança e conservação definem.

Afirmo-o com conhecimento de causa, já que desde 2003 desem-

penhei, de facto, a função de directora/responsável do Museu Carga-

leiro, com o trabalho, as preocupações e as responsabilidades que tal

cargo comporta, mas sem qualquer remuneração adicional.

Fi-lo sempre com dois únicos objectivos: corresponder à confiança

que o Senhor Presidente da Câmara Municipal de Castelo Branco, Jo-

aquim Morão, depositou em mim para concretizar um projecto desta

natureza e acautelar o património da Fundação Manuel Cargaleiro à

guarda do Município albicastrense.

Embora juíza em causa própria, julgo ter cumprido esta missão

com sentido de responsabilidade, com profissionalismo, com empe-

nho e com respeito pela equipa multidisciplinar que coordenei.

Mas, sobretudo, fi-lo sempre no mais absoluto respeito pelo projec-

to da Câmara Municipal, entidade tutelar e razão pela qual sempre

considerei não existir espaço neste trabalho para agendas de natureza

pessoal, fossem quais fossem os seus contornos ou nuances.

Conheço pessoalmente Manuel Cargaleiro desde 2002, altura em

NO CENTRO DA VILA

Câmara inaugura

memorial aos soldados

CORREIO DO LEITOR

que era trabalhadora da Parque Expo, responsável pelo Gabinete de

Comunicação da Polis Castelo Branco.

No âmbito do programa então em curso, o projecto de reabilitação

do Parque da Cidade contemplava a construção de uma fonte circular

com revestimento a azulejo e, nessa altura, fui solicitada a sugerir o nome

de alguém que pudesse concretizar essa missão de natureza artística.

Algum tempo de reflexão sobre o assunto trouxe-me à cabeça um

nome que me parecia indiscutível: o Mestre Manuel Cargaleiro, uma fi-

gura conceituada das artes plásticas, que consolidou o seu percurso ar-

tístico a partir de Paris, onde teve a sorte de conhecer Helena Vieira da

Silva e o privilégio de se tornar seu amigo, bem como dilecto e protegido

discípulo.

Beirão de nascença, com talento reconhecido e carreira feita, o

nome de Manuel Cargaleiro foi acolhido com entusiasmo, até porque

sendo um artista de âmbito nacional e internacional quase não tinha

obra na Região.

Entre a ideia e a sua concretização mediou um telefonema, depois

da Senhora Presidente da Câmara Municipal de Vila Velha de Ródão,

Maria do Carmo Sequeira, ter gentilmente respondido ao meu pedido

de ajuda para descobrir o contacto telefónico de Manuel Cargaleiro.

Estabeleci esse primeiro contacto, o projecto avançou sob alçada

de quem tinha legitimidade para o fazer e o painel de revestimento da

fonte circular do Parque da Cidade acabaria, entretanto, por se tornar,

apenas, a primeira marca da obra de Manuel Cargaleiro em Castelo

Branco, tal como o nosso primeiro contacto acabou por ser apenas o

princípio de uma relação duradoura.

Por essa altura, o Mestre Manuel Cargaleiro carregava uma preocu-

pação, que verdadeiramente já se tinha transformado num fardo, qua-

se num desalento.

É que apesar das sucessivas promessas, desde 1990 era Presidente

de uma Fundação sem sede própria e, pior ainda, sem qualquer local

onde pudesse criar uma Reserva com condições de segurança e con-

servação das peças que tinha intenção de virem a integrar o acervo.

Para encurtar a estória – e somente por isso – dispenso-me de outros

pormenores para recordar, apenas, que os contactos estabelecidos le-

varam a que o Solar dos Cavaleiros, recuperado no âmbito do Programa

Polis e por vontade expressa da Câmara Municipal de Castelo Branco,

O Museu Cargaleiro, os ninhos e os cucos
se tornasse, em Setembro de 2005, no Museu Cargaleiro-Pólo de Cas-

telo Branco.

O Pólo dessa altura assim continuou, um Pólo único e sem multipli-

cação assegurada ou à vista.

Até que, uma vez mais, por vontade e investimento da Câmara

Municipal de Castelo Branco foi construído um segundo edifício que

levou, em Junho de 2011, à inauguração do Museu Cargaleiro.

Pelo meio ficaram anos de trabalho, meses e meses de limpeza de

peças, muitas vezes em locais quase insalubres, o processo de inven-

tariação, transportes especializados, conferência de peças, acondici-

onamento em Reserva, planificações, reuniões, projectos museográfi-

cos, criação do Serviço Educativo, gestão de pessoas em trabalho de

equipa, alarmes que soam a meio da noite e forças de segurança que

requerem a nossa – no caso a minha – presença, revisão de estatutos, es-

crituras, protocolos, censo às fundações.

Quando olho para trás, confesso, orgulho-me do trabalho feito e da

confiança que mereci da parte do Senhor Presidente da Câmara Muni-

cipal, Joaquim Morão, que sempre tratou pessoalmente deste projecto.

Porque afinal, bem vistas as coisas, não é todos os dias que temos

o privilégio de ser co-responsáveis pela construção de um projecto

como este.

Mesmo que este projecto tenha significado para mim, em termos

materiais, apenas e só mais trabalho, mais responsabilidade, menos

horas de descanso ou de convívio com a minha família e os amigos.

Porque foi sempre trabalho feito de acordo com as responsabilida-

des do cargo de direcção exercido de facto, mas não de direito. Razão

pela qual a minha recompensa resultou da aprendizagem que fiz, das

pessoas que conheci, das boas e más experiências que vivi, da satisfa-

ção de ter contribuído decisivamente para a concretização deste pro-

jecto de referência.

Nesta estória, um facto, porém, é verdadeiro: de algum tempo a

esta parte não exerço tais funções, nem de direito, nem de facto.

Por uma razão única e simples: divergências com Manuel Cargaleiro.

Mas sobre esse tema permito-me não tecer quaisquer comentários.

Porque desde pequena os meus pais ensinaram-me que devemos

respeito a toda a gente, sobretudo aos mais velhos. E este é um princípio

que procuro observar. Mesmo com os que, eventualmente, não respei-

tam, nem se fazem respeitar.

Teresa Antunes

Foi inaugurado, dia 19 deste

mês, o memorial aos soldados

vilarregenses, mortos em

combate durante a Guerra

do Ultramar, englobado nas

comemorações do Feriado

Municipal.

O memorial situa-se no

centro de Vila de Rei, junto ao

edifício da Caixa Geral de De-

pósitos.

Para a presidente da Câ-

mara, Irene Barata, “foi uma

cerimónia que em tudo hon-

rou a memória dos combaten-

tes que morreram pela Pátria,

deixando os presentes, entida-

des convidadas e munícipes

com o verdadeiro sentimento

de que Vila de Rei lembra com

saudade todos os seus conter-

râneos”, disse.

À semelhança dos anos anterio-

res, a Câmara de Vila de Rei asse-

gura os transportes escolares

gratuitos em todo o Concelho,

de forma a garantir o máximo de

comodidade e segurança.

Os transportes estarão ao

dispor de todos os alunos des-

Município assegura transportes escolares gratuitos

de o Jardim de Infância até ao

Ensino Secundário.

Para assegurar este serviço

à comunidade estarão no ter-

reno três carrinhas de nove lu-

gares, uma carrinha de 17 lu-

gares, e dois autocarros de 51 e

28 lugares respetivamente.

Para Ricardo Aires, vice-

presidente da autarquia, “o

continuar a apostar neste ser-

viço prestado à comunidade

escolar, é sempre um investi-

mento garantido, uma vez que

os jovens são o futuro de Vila

de Rei.”
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O Concelho de Proença-a-

Nova esteve no centro das ro-

tas turísticas deste verão, com

dados históricos relativamente

ao número de visitantes.

O Hotel das Amoras regis-

tou o melhor mês de agosto de

sempre, com uma taxa de ocu-

pação de 72,92 por cento e um

total de 1.782 hóspedes.

A tendência confirma-se

no parque de campismo de

Aldeia Ruiva, em que além de

São mulheres de expressão sor-

ridente e olhar direto, que Ana

Paula Ribeiro quis retratar

“com a dignidade do seu tra-

balho”.

Com um total de 23 ima-

gens captadas em San Pedro,

na Costa do Marfim, Damas de

carvão mostra o dia a dia pesa-

do da produção de carvão ve-

getal, numa exposição patente

até 31 de Outubro, na Galeria

Municipal de Proença-a-Nova.

As receitas do catálogo re-

vertem para a construção de

escolas, no âmbito de uma

A segunda edição do Festival

Infanto-Juvenil de Talentos

comprovou ter conquistado o

entusiasmo do público e reno-

vou-se nas participações e ins-

trumentos apresentados.

Apesar do número de ins-

critos, nove no total, ter sido

idêntico ao do ano passado,

mais de metade participaram

pela primeira vez e além do pi-

ano houve interpretações em

A Casa da Comarca da Sertã

(CCS) realizou dia 12 deste mês,

uma sessão de homenagem ao

capitão Isidro António Gayo, a

propósito do 110º aniversário

do seu nascimento e do 50º ani-

versário da sua morte.

Natural de Malhada, no

município de Vila de Rei, nas-

ceu a 29 de junho de 1903.

O seu passatempo era o

charadismo, onde era conhe-

cido como Ordisi, anagrama

do seu nome.

Dirigiu diversas secções

charadísticas, nomeadamente

no Jornal do Exército e nas pa-

lavras cruzadas do Diário de

Notícias.

Desde 1957 era diretor da

revista O Charadista, cargo

que ocupou até à data do seu

falecimento, em 9 de novem-

bro de 1963.

Isidro Gayo foi ainda autor

do livro de poesia Folhas de

outono, publicado em 1959, e

de Calepino de Provérbios Or-

denados de Pedro Chaves, en-

tre diversos escritos publica-

dos na revista O Charadista.

José Maria Félix, uma refe-

rência incontornável na biblio-

grafia vilarregense, publica em

1969 o livro Vila de Rei e o seu

Concelho, no qual menciona

que consultou uns aponta-

A Câmara de Oleiros acaba de lan-

çar o concurso público para a

apresentação das propostas para

a Pavimentação do caminho

Municipal Entre Carvalhal/Es-

treito e Vilar Barroco, numa exten-

são de aproximadamente cinco

quilómetros.

A empreitada tem um valor

base de 414 mil euros, na qual in-

clui a execução da pavimentação,

a drenagem de águas pluviais e a

sinalização do caminho munici-

pal entre Carvalhal/Estreito e o

leirosO
Câmara melhora

acessibilidades

entre populações

Vilar Barroco.

Recorde-se que Vilar Barroco

foi uma das duas freguesias do

Concelho de Oleiros (à semelhan-

ça da freguesia de Amieira) que

foi alvo de agregação no âmbito

da lei da reorganização adminis-

trativa das freguesias.

A requalificação desta via ro-

doviária torna-se, assim, impres-

cindível e fundamental para

aquelas duas localidades, en-

curtando a distância entre as

mesmas para cinco quilómetros.

mentos datilografados Conce-

lho de Vila de Rei – Vida e cos-

tumes, por Isidro António Gaio

(alferes).

Posteriormente, em 1972,

publica o livro Vila de Rei e a

sua Gente, onde é apresentada

uma breve biografia de Isidro

António Gaio.

Mais recentemente, em

1994, a Câmara de Vila de Rei

publicou o livro Villa D’El Rei –

Centro de Portugal, no qual os

apontamentos datilografados

Concelho de Vila de Rei – Vida

e costumes, por Isidro António

Gaio, são oficialmente publi-

cados, juntamente com escri-

tos de Mário Francisco Alves,

de João Batista dos Santos e de

José de Oliveira Xavier.

Sócio fundador da Casa da

Comarca da Sertã, fez igual-

mente parte dos corpos soci-

ais. Foi oficial do Exército e o

seu nome figura na toponímia

de Vila de Rei.

A iniciativa contou com o

apoio do Município de Vila de

Rei, representado por Alberto

Barata, deputado municipal e

ex-presidente da Assembleia

Municipal de Vila de Rei, e da

Associação Pinhal Maior, ten-

do terminado com uma de-

gustação de produtos regio-

nais vilarregenses.

ertãS
Casa da Comarca

da Sertã homenageia

Isidro António Gayo

roença-a-NovaP
AGOSTO REGISTOU RECORDE DE VISITANTES

Hotel das Amoras

recebeu 1.782 hóspedes

Para além

da oferta

hoteleira, os

visitantes

procuraram

a gastronomia

e o turismo

da natureza

154 pessoas nos bungalows es-

tiveram 231 visitantes na área

de tendas.

No Posto de Turismo, agos-

to foi igualmente um mês de

elevada procura, com 305 turis-

tas a passar por aquele serviço,

sendo francesa e inglesa as na-

cionalidades em destaque, logo

atrás dos turistas nacionais.

No que diz respeito aos tu-

ristas nacionais, Lisboa, Leiria

e Santarém são as principais

cidades de origem, mas tem

vindo a registar-se um cresci-

mento de visitantes dos distri-

tos do Porto e de Setúbal.

As praias fluviais são um

dos principais motivos de

interesse, mas nas informa-

ções solicitadas ao Posto de

Turismo destacam-se igual-

mente passeios pedestres e

atividades ao ar livre.

Outro destaque vai para a

gastronomia regional. Os visi-

tantes do Concelho procuram

informação sobre os sabores

tradicionais e foi visível o enca-

minhamento para os restau-

rantes locais, com reflexos nou-

tras áreas de comércio.

Relativamente ao Hotel das

Amoras, são maioritariamente

duas as razões que explicam o

forte impulso da procura este

ano. Uma delas prende-se com a

disponibilização do Pacote Férias

em Família, com oferta de aloja-

mento e refeições a duas crian-

ças até aos 12 anos. Um segundo

motivo passa por novas parcerias

para a divulgação, nomeada-

mente nos sites da especialidade.

EXPOSIÇÃO E LIVRO DO INSTITUTO DA CONSOLATA PATENTES AO PÚBLICO

Damas de carvão em exposição

na Galeria Municipal

campanha de alfabetização

desenvolvida pelo Instituto

Missionário da Consolata.

A inauguração da mostra

decorreu dia 20 de Setembro, à

noite, numa sessão também

marcada pela apresentação do

livro A missão é simpática, que

reúne 50 crónicas do padre

Norberto Louro, escritas ao lon-

go de duas décadas na revista

Fátima Missionária e alusivas à

sua vivência em Moçambique.

Apesar de o autor conside-

rar que se trata de “um livro que

não era para ser livro”, Carlos

Liz, que prefaciou a obra, desta-

cou a estrutura e coerência das

crónicas, assim como as “ilus-

trações sabiamente colocadas

ao longo do livro”.

Sendo distintos, os dois

olhares lançados sobre países

africanos têm em comum a

abertura ao outro e o cuidado

em mostrar outras realidades

sem o peso da pobreza que tan-

tas vezes lhe é atribuído. Para

Carlos Liz, o “atrevimento” do

padre Norberto Louro e a sua

“ingenuidade consciente”,

olhando a realidade sem filtros

para depois a analisar, são in-

gredientes que tornam “tão in-

teressante” o encontro com

outras realidades.

Recordando os laços fami-

liares que o ligam à congrega-

ção, o presidente da Câmara

de Proença-a-Nova, João Paulo

Catarino, elogiou o trabalho

desenvolvido pelo Instituto

Missionário da Consolata, no-

meadamente em África.

Tanto o catálogo como o li-

vro estão durante os próximos

meses disponíveis para consul-

ta e venda na Galeria Municipal.

Festival de Talentos com nove participantes

violino e concertina.

Referindo-se ao papel difí-

cil do júri, a vereadora da Câ-

mara de Proença-a-Nova, Hele-

na Mendonça, aplaudiu todos

os participantes pela coragem

de subirem ao palco, na noite

do passado dia 24 de agosto.

O professor de música Má-

rio Cardoso e o responsável

pela Companhia de Teatro dos

Montes da Senhora, Daniel

Alves, completaram o trio de

jurados.

O concurso prevê dois es-

calões etários, um dos seis aos

11 anos e outro dos 12 aos 18,

podendo ser escolhida a mo-

dalidade de canto, com um

máximo de quatro intérpretes

em palco, ou instrumental.

Na categoria de voz, Rita

Felício conquistou o primeiro

lugar no escalão dos seis aos 11

anos, com o tema Chamar a

música, enquanto Carolina

Rodrigues se destacou no es-

calão dos 12 aos 18 anos, com

o Fado Toninho, dos Deolinda.

O som do violino de Leonor

Simões arrecadou o primeiro

prémio da categoria instru-

mental, no escalão dos mais

novos, enquanto Francisco

Simões, ao piano, liderou no

escalão dos 12 aos 18 anos.

Hotel das Amoras
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Houve festa do futebol no es-

tádio municipal, com a vitória

do Benfica e Castelo Branco

sobre o União da Madeira,

equipa do escalão superior,

que não conseguiu ultrapas-

sar esta eliminatória sobre o

seu antagonista. Perante bas-

tante público nas bancadas do

Vale do Romeiro, a equipa en-

carnada, demonstrou logo no

início querer resolver a partida.

Intensificando o ataque, cedo

se apercebeu das suas inten-

ções para levar de vencida o

forte conjunto do Machico,

TAÇA DE PORTUGAL / 2ªELIMINATÓRIA | BENFICA E CASTELO BRANCO 2 - UNIÃO DA MADEIRA 1

Encarnados ganham e fazem

festa no Vale do Romeiro

Houve taça em

Castelo Branco,

com a passagem

do Benfica CB

que eliminou

a equipa

madeirense, com

uma grande

exibição

Clementina Leite

com notória superioridade até

ao minuto 20, altura em que já

vencia por 1-0, com um golo

de Marocas apontado aos 17

minutos. Reagindo positiva-

mente a esta avalanche en-

carnada, o União da Madeira

começou a trocar melhor a

bola, e a criar mais oportuni-

dades de golo, que viria a ser

concretizado aos 23 minutos,

após um remate certeiro de Sil-

va. Apesar do equilíbrio manti-

do até ao intervalo, a marcha

do marcador não sofreu alte-

ração. Para a etapa comple-

mentar, os locais explanaram

todo o seu potencial técnico,

tendo sido a melhor equipa em

campo, dominando os insula-

res, que não tiveram argumen-

tos para contrariar o adversário.

Álvaro Gomes, ao minuto 55,

após driblar dois adversários,

rematou forte, sem hipótese

de defesa para Cristoppher,

um golo festejado dentro e fo-

ram do campo, com o público a

vibrar com o resultado e a exi-

bição dos albicastrenses, que

continuaram imparáveis até

final do jogo, apesar da defesa

local, em determinados mo-

mentos ter passado por alguns

calafrios, valendo no entanto,

a boa exibição de Hélder Cruz,

com duas excelente defesas,

evitando o golo, in-extremis.

No final do encontro, a festa da

Taça aconteceu em Castelo

Branco com o público de pé a

A anteceder este jogo, a

direção do Benfica e Castelo

Branco homenageou, o pre-

sidente da Câmara Munici-

pal local, Joaquim Morão,

que por força da lei irá dei-

xar de exercer  cargo. O

autarca agradeceu a distin-

ção, perante os fortes aplau-

sos que se fizeram sentir.

Morão homenageado

Benfica CB: Hélder Cruz, André Cu-

nha, João Afonso, Álvaro Gomes (84,

Vasco Guerra), João Rui (62, Samarra),

Tomás, Patas, Marocas, Ricardo Car-

valho, Dani Matos e Hugo Seco (92,

Fábio Brito).

Treinador: Ricardo António

Marcadores: Marocas (17) e Álvaro

Gomes (55)

Cartão amarelo: Marocas (52)

Ficha

B. C. Branco ................ 2

União da Madeira ....... 1

Estádio Municipal de Castelo Branco

U. Madeira: Cristoppher, Calico, Gi-

nho, Toni, Miguel Fidalgo, Hugo Mo-

rais (78, Steve), Babo (60, Ruben), Gil

Barros, Silva, Zarabi e Adilson (60,

Carlos Manuel).

Treinador: José Bastos

Marcador: Silva (23)

Cartão amarelo: Gil Barros (48), Gi-

nho (64), Calico (66) e Toni 70

Árbitro: Olegário Benquerença

Auxiliares: João Santos e Pedro Ne-

ves (AF Leiria)

apaludir a sua equipa, que al-

cançou uma brilhante vitória

que lhe permite passar à ter-

ceira eliminatória da Taça de

Portugal, podendo acontecer

que o sorteio dite um dos clu-

bes grandes a visitar o Vale do

Romeiro.

CAMPEONATO NAC. INICIADOS | DESPORTIVO DE CASTELO BRANCO 0 - NAVAL 1º DE MAIO 4

Albicastrenses dominaram

primeira parte

Desportivo CB: Hugo (35, Nuno),

Kiko, Bruno Alves (48, Rafael), Rubi-

nho, Miguel Gonçalo, Raposo (35, Si-

mão), Tomás (35, Miguel Cardoso),

João Salvado (57, João Diogo), Diogo

Pombo, João Pacau e Filipe Marques.

Treinador: Kikas

Naval: Igor, Diogo Amaral, Miguel

Gaspar, Bruno (32, Bernardo), Ari, Mi-

guel Oliveira, Diogo Gomes, Rafa

(50, Hugo), Nuno André, PP e Fredy

(48, Xavi)

Treinador: Mário Sousa

Marcadores: PP (32 e 68), Fredy (36) e

Ari (40).

Árbitro: Luís Cruz

Auxiliares: Sérgio Paiva e Diogo Ve-

nâncio (AF Castelo Branco)

Ficha

Desportivo C. Branco ... 0

Naval 1º Maio .............. 4

Parque Urb. da Zona Lazer C. Branco

Perante o atual líder do cam-

peonato, a equipa do Desporti-

vo de Castelo Branco entrou

em campo disposta a demons-

trar toda a sua capacidade

ofensiva. E de facto assim

aconteceu, nomeadamente ao

longo da primeira parte, com

lances bem estudados, que só

não foram devidamente con-

cretizados, porque a defesa vi-

sitante esteve sempre atenta,

anulando por completo o mai-

or ímpeto dos alvinegros, que

não evitaram, contra a corrente

do jogo, que os jovens da Fi-

gueira da Foz apontassem aos

32 minutos, o  primeiro golo,

por PP, resultado com que se

atingiu o intervalo.

Na segunda parte, foi notó-

ria a superioridade da equipa

da Naval, marcando mais três

golos, aos 36, 40 e 68, por Fredy,

Ari e novamente através de PP,

que repetiu a proeza da primeira

parte. Mesmo com esta derrota,

o Desportivo de Castelo Bran-

co, esteve bastante bem duran-

te o jogo, nomeadamente, tal

como acima referimos, nos pri-

meiros 35 minutos.

Boa arbitragem

JMA

A equipa do Clube Desportivo

de Alcains (CDA) deslocou-se,

no passado sábado, às Caldas

da Rainha para participar no 1º

Torneio de Ténis de Mesa do

“Grupo Musical o Pobrezinho”.

A prova contou com a partici-

pação de 20 equipas proveni-

entes de vários pontos do país.

Este torneio contou com a

participação de 20 equipas de

vários pontos do país. O CDA

apresentou-se com as equipas

A e B, clasificando-se em 7º lu-

gar  e a formação da equipa B

no 2º lugar, respetivamente,

tento perdido por 3-0 na final

contra a equipa do Grupo Mu-

sical o Pobrezinho.

Depois destes bons resul-

tados os canarinhos continu-

am a sua pré-época já na próxi-

ma semana deslocando-se a

Coimbra para participar no 2º

Ténis de Mesa/CD

Alcains obteve bons

resultados

Torneio Ténis de Mesa “José

Carecho”, organizado pela

equipa do Ega de Condeixa.

Esta semana realizou-se o

sorteio do Campeonato Nacio-

nal da 2ª Divisão de Ténis de

Mesa. O CD Alcains ficou colo-

cado na Série 4 juntamente

com as seguintes equipas:

AATMRC- Coimbra

C.P.Oliveirinha B- Aveiro

A.D.R.C. EGA- Coimbra

S.B.R. 1ºJaneiro- Marinha

Grande

Sporting C.Torres- Torres

Vedras

C.C.R.Currelos- Viseu

C.C.P.O.H- Oliveira do

Hospital

O CD Alcains estreia-se as-

sim no Campeonato Nacional

dia 29 de outubro recebendo

em casa a formação do 1º Ja-

neiro da Marinha Grande.

Momento do jogo que se caracterizou pela boa qualidade

Fase do jogo do campeonato de iniciados
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A nova carrinha da Toyota, a

Auris Touring Sports, já está a

ser comercializada em Portu-

gal desde julho e foi apresen-

tada à Comunicação Social no

Porto, num evento em que a

Gazeta marcou presença, a

convite da Toyota Caetano

Portugal, através da concessi-

onária em Castelo Branco, a

Caetano Auto (CBEP).

Com a Auris Touring Sports

a marca nipónica dá dois

passos importantes em si-

multâneo.

Primeiro, porque a Touring

Sports marca o regresso da

Toyota às carrinhas, uma vez

que a última, a Corolla Station

Wagon, tinha sido lançada em

2001, com a última unidade a

ser comercializada no País em

2007. Ou seja, há seis anos que

a marca não tinha incluída na

sua oferta aos clientes nenhu-

ma carrinha, não sendo de

descurar que em Portugal es-

tas têm um elevado peso no

segmento em causa, o C, refe-

rente aos familiares compac-

tos, com mais de 50 por cento

do volume total de vendas.

Isso mesmo é confirmado por

António Costa, relações públi-

cas da Toyota Caetano Portu-

gal, ao realçar que “depois de

AURIS TOURING SPORTS

Toyota regressa às carrinhas com estilo

A Touring Sports

é a nova

carrinha da

Toyota e tem

a particularidade

de ser a primeira

carrinha híbrida

no segmento C

António Tavares

Os preços da nova Touring

Sports começam nos

19.360 euros, no modelo

a gasolina com a moto-

rização 1.33 Dual VVT-i com

o nível de equipamento

Ative, passando pelos

22.500 euros da Comfort e

terminar nos 25.200 euros

da Exclusive, sendo que as

duas primeiras incluem a

oferta das jantes de liga leve

de 16 polegadas.

A gasóleo, com a mo-

torização 1.4 D-4D, a oferta

começa nos 23 mil euros,

com a Ative. Segue-se-lhe

a Comfort e a Comfort

+Sport, por 25.450 euros,

incluindo a oferta do equi-

pamento Sport, que contem-

pla as jantes de liga leve de

17 polegadas, vidros escu-

recidos e acabamentos mais

desportivos.

Já com o nível de equi-

pamento Exclusive, o pre-

ço sobe para os 28 mil euros.

Na Touring Sports com

tecnologia híbrida, o valor a

pagar são 26.875 euros no

nível de equipamento Com-

fort e 29.040 euros no

Exclusive.

A isto há a juntar os

cinco anos de garantia

Toyota, sendo de salientar

que no âmbito do lança-

mento também tem lugar

a oferta da manutenção

durante três anos ou 45 mil

quilómetros.

Os preços da Touring Sports

As perspetivas de vendas

do Auris (hatchback/berlina

e Touring Sports) em Por-

tugal já estão definidas,

com a diretora de Comu-

nicação & Marketing, Paula

Arriscado, a adiantar que

para este ano o total apon-

ta para 1.750 unidades.

Destas, 1.070 respeitam

ao hatchback, representan-

do 61 por cento das ven-

das, de janeiro a dezem-

bro, enquanto as restantes

680 (39 por cento) respei-

tam à Touring Sports, en-

tre julho e dezembro.

Já para o próximo ano,

a previsão aponta para a

venda de 1.870 unidades

e para uma inversão de

posição entre o hatchback

e a Touring Sports. Assim,

para o primeiro a previsão

vai para as 780 unidades

(42 por cento) e para a se-

gunda para as 1.090 uni-

dades (58 por cento).

Ainda em relação a

2014, a motorização mais

vendida deverá ser, de

acordo com as previsões,

a diesel 1.4 D-4D, seguin-

do-se a equipada com o

motor a gasolina 1.33

Dual VVT-i e a híbrida com

o sistema Hybrid Synergy

Drive (HSD).

As perspetivas de vendas do Auris

não estarmos presentes no

segmento C das station o vol-

tamos a estar e isso é impor-

tante”.

Mas a marca do país do Sol

Nascente não se limitou a re-

gressar ao mercado das carri-

nhas. Ao mesmo tempo tam-

bém inovou, ao tornar-se pio-

neira na introdução da tecno-

logia híbrida no segmento C

em matéria de carrinhas.

Refira-se que esta não é a

primeira vez que a Toyota

toma a dianteira neste seg-

mento. Tudo, porque a Toyo-

ta também foi a primeira mar-

ca a disponibilizar os três ti-

pos de motorização (gasolina,

gasóleo e híbrido) no segmen-

to C, com o lançamento do

Auris gasolina e gasóleo em

2007, ao que se seguiu o Auris

Hybrid, em 2010.

Na estrada
com conforto
O novo modelo obviamente

que mantém traços de união

com o Auris hatchback, mas só

na dianteira. A partir daí as

diferenças em relação à berlina

são notórias, porque se trata de

uma carrinha, destacando-se,

logo à partida, a superfície

vidrada, com três espaços late-

rais, que proporcionam grande

luminosidade interior.

Em relação à Touring

Sports, António Costa, afirma

que neste modelo existiu “a

preocupação do espaço inte-

rior, tornando-o mais espaço-

so e o mais versátil possível”,

ao mesmo tempo que destaca

“as linhas mais dinâmicas”.

No contacto dinâmico

com a Touring Sports o que

sobressai, desde logo, é o con-

forto, tanto nos lugares da

frente, como nos traseiros,

havendo também a realçar o

prazer de condução.

De destacar, igualmente,

é a enorme bagageira que o

novo modelo oferece, com

530 litros de capacidade que,

no entanto, podem chegar

aos 1.658 litros, através do

rebatimento dos bancos tra-

seiros, que é muito simples

com ao sistema Easy Flat. Um

sistema que permite rebater

os bancos apenas com um to-

que nas alavancas existentes

na bagageira.

Também de salientar é que

a capacidade da bagageira é a

O Toyota Auris Touring Sports apresenta linhas atraentes

mesma na versão híbrida, por-

que as baterias estão coloca-

das debaixo dos bancos tra-

seiros, sendo que bagageira

dispõe ainda de um duplo

fundo, onde se podem guar-

dar pequenos objetos.

No que respeita às moto-

rizações mantém-se a oferta

já existente no Auris hatch-

back. Ou seja, a gasolina es-

tão disponíveis os blocos at-

mosféricos 1.33 Dual VVT-i,

de 99 cavalos, e o 1.6 Val-

vematic, que debita 132 ca-

valos, embora este só esteja

disponível por encomenda e

no nível de equipamento

Exclusive.

A gasóleo a oferta também

inclui dois motores turbo die-

sel, que são o 1.4 D-4D, de 90

cavalos, e o 2.0 D-4D, de 124

cavalos, apesar deste também

só estar disponível por enco-

menda, no nível de equipa-

mento Exclusive. Nas moto-

rizações diesel há a registar

várias melhorias, que fazem

com que o consumo médio do

bloco 1.4 D-4D seja de 4,2 li-

tros/100 quilómetros e as emis-

sões de CO2 fiquem nas 97

gramas/quilómetro, enquan-

to no 2.0 D-4D o consumo mé-

dio se cifra nos 4,5 litros/100

quilómetros.

Depois há a versão com

tecnologia híbrida, que com-

bina o motor a gasolina de 1.8

litros VVT-i com o motor

elétrico do sistema Hybrid

Synergy Drive (HSD), com o

conjunto a disponibilizar

uma potência máxima de

136 cavalos (100 kW). Tudo

isto com um consumo de 3,8

litros/100 quilómetros e emis-

sões de CO2 de 85 gramas/

quilómetro.

Quanto a versões, a Tou-

ring Sports a gasolina (Toyota

Optimal Drive) está disponí-

vel com os níveis de equipa-

mento Ative, Comfort e Ex-

clusive, com a motorização

1.33 Dual VVT-i, e Exclusive,

com o bloco 1.6 Valvematic.

A gasóleo (Toyota Optimal

Drive) está disponível com os

níveis de equipamento Ative,

Comfort, Comfort + Sport e

Exclusive, com a motor 1.4 D-

4D, e Exclusive, com o bloco

2.0 D-4D.

Com a tecnologia híbrida

(Hybrid Synergy Drive) a

Touring Sports está disponí-

vel nos níveis Comfort e

Exclusive.

O interior da versão híbrida da Touring Sports

A nova Touring Sports vista de traseira
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Luís Ferreira que, aos coman-

dos de uma KTM 505 SX-F pre-

parada pela Motobrioso, ven-

ceu três das cinco provas do

Campeonato Nacional de Todo-

o-Terreno, não irá participar na

Baja TT Idanha-a-Nova. O pilo-

to KTM / Motobrioso Racing

Team teve de ser hospitalizado

após a queda na Baja TT Proen-

ça-Oleiros, competição onde

se sagrou vencedor absoluto.

CAMPEONATO NACIONAL DE TODO-O-TERRENO 2013

Luís Ferreira ausente na

Baja TT Idanha-a-Nova

Queda violenta

na Baja TT

Proença Oleiros

deixou marcas

e impossibilita

a luta pelo

título do piloto

da KTM

Uma queda violenta, a

poucos quilómetros do final

da Baja TT Proença-Oleiros

poderia ter ditado o abando-

no ou a perca da liderança na

corrida, que o piloto da KTM

vinha exercendo desde o iní-

cio da prova. Todavia, Luís

Ferreira foi rápido a levantar-

se e sem danos de monta na

sua máquina levou-a até à vi-

tória. Infelizmente para o pilo-

to, a violência do embate dei-

xou marcas e a recuperação

impede-o agora de participar

na próxima jornada de um

campeonato, onde estava em

excelente posição para con-

quistar o título.

“Mal terminei a prova fui ao

hospital por uma questão de

prevenção, mas aparentemen-

te estava tudo em ordem. To-

davia na 2ª feira não me senti

bem e no dia seguinte voltei a ir

ao hospital onde foi detetado

um corte no fígado e uma he-

morragia que me obriga e fazer

um repouso que não é mini-

mamente compatível com an-

dar de moto. Claro que é com

muita pena minha que isso

acontece, logo numa tempora-

da em que estou num projeto

muito interessante com a KTM

e a Motobrioso no qual já se ti-

nham alcançado excelentes

resultados”, explicou o piloto.

A seleção portuguesa de futsal

goleou no passado dia 18 de

setembro, a sua congénere do

Azerbaijão por 5-0, em jogo de

preparação para o Euro 2014.

O encontro disputou-se no

Pavilhao Municipal de Castelo

Branco que esgotou a lotação

para assistir ao espetáculo.

O primeiro golo surgiu logo

no minuto inicial, por Arnaldo. A

vencer  pela margem mínima,

os portugueses que na véspera

tinham empatado 1-1 com a

mesma seleção, no Fundão,

apontaram mais dois golos por

FUTSAL | PORTUGAL 5 AZERBAIJÃO 0

Seleção vence e convence

João Matos e Fábio Lima, aos oito

e nove minutos, chegando ao

intervalo a vencerem por 3-0.

Na etapa complementar, o

Azerbaijão entrou determinado

em retificar o resultado, obri-

gando Portugal a defender em

largos períodos. No entanto, esta

tática fez com que seleção

congénere, corresses mais ris-

cos, que lhe custaram o quarto

golo português, por Ricardinho,

aos 25 minutos, para logo a se-

guir ser a vez de Fábio Aguiar,

fechar a contagem em 5-0.

JMA

Crianças e jovens afetos ao Pi-

cadeiro Tavares Ramos (Do-

nas/Fundão) fizeram “render”

militares e civis perante as

suas prestações.

Os bons resultados fizeram

de novo sentir-se no 11º Festi-

val Hípico que se realizou na

vila de Sardoal no passado dia

22 de setembro, onde estive-

ram presentes cerca de cem

conjuntos. Os mesmos perten-

centes a várias escolas de equi-

tação de Portugal, Escola Práti-

ca de Cavalaria (Abrantes) e

Academia Militar.

  Nas provas de Escolas

0,30m e 0,50m o pódio foi 100%

do Picadeiro Tavares Ramos

sendo 1ª classificada Margari-

da Hilário, seguindo-se Marga-

rida Águas, António Mendes e

Matilde Oliveira. Na prova de

0,50m foi 1ª Mariana Marques,

2ª Ana Hilário, 3ª Margarida

Águas, 6ª Margarida Hilário e

7ª Matilde Oliveira, sendo os

cavalos utilizados Vicky, Ra-

madan e Flica.

Na prova de 0,80m só o 1º

lugar “fugiu” para o Centro Hí-

pico Stª Bárbara, obtendo

Tavares Ramos todos os luga-

res até à 5ª posição, nomeada-

mente Maria Matos/ Universo,

Ana Hilário/ Flica, Ana Rita

Rosa/ Bolero e Catarina Ra-

mos/ Canjoca. Ainda nesta

prova do Picadeiro Funda-

nense estiveram presentes

Bruno Ramos/ Verónica (7º),

Inês Paulos/ Fojeirinha, Ma-

riana Marques, Carlos Alberto

e Margarida Hilário.

Na prova de 1,00m com a

participação de 30 conjuntos

Foto: Loja da Fotografia

Cavaleiros em grande patamar

sendo a sua maioria adultos, as

crianças e jovens de José

Tavares Ramos mostraram

também a sua valia, posi-

cionando-se João Abrantes/

Xaquira na 10ª posição, Inês

Fernandes/ Ben-Hur 11ª, Cata-

rina Ramos/ Canjoca 15ª segui-

da de Ana Rita Rosa/ Bolero,

Bruno Ramos/Vicky, Bruno Ra-

mos/ Verónica, participando

também Inês Paulos, Carlos

Albero, Maria Matos e Mariana

Marques.

Na prova de pontos/ Tabe-

la A com os obstáculos a partir

de 1,10m os jovens da Cova da

Beira “colocaram em silêncio”

muitos civis profissionais, ofi-

ciais do exército e cadetes da

Academia Militar, tendo sido

vencida por João Abrantes

com Ramadan. A sua garra e

valia da montada esteve bem

evidente, facto que também

se verificou com Manuel Vas-

concelos/ Ben-Hur que foi 4ª,

Inês Fernandes/ Ben-Hur 5ª,

Bruno Ramos/ Verónica 6ª,

Ana Rita Rosa/ Bolero 8ª e

Catarina Ramos/ Canjoca 10ª.

A referência para o cavaleiro

profissional Manuel Vasconcelos

que retoma a sua atividade e re-

presentou as suas cores do Pica-

deiro Fundanense. Vasconcelos

apoiou também José Tavares

Ramos, responsavél pelo gran-

de desenvolvimento do hí-

pismo da região.

A Associação de Clubes de

Canoagem da Região da Beira

Baixa (ACCRBB) continua a dar

passos em frente, no que toca

á dinamização da modalidade.

Nos dias 13, 14 e 15 de se-

tembro realizou-se na barragem

Marechal Carmona (Idanha-a-

Nova) o estágio da seleção na-

cional de infantis, masculinos

e femininos da modalidades

de K1, C1 e Slalon, organizado

pela Federação Portuguesa de

Canoagem, em parceria com a

(ACCRBB). Este encontro que

para a além do caráter técni-

co/competitivo, teve também

como objetivos acrescidos o

desenvolvimento do espírito de

equipa e fair-play, que para o

qual se realizaram algumas

atividades mais lúdicas como

foi o caso do paintball, escala-

da, tiro com arco e caça ao te-

souro que se realizaram, sob a

orientação técnica da Associa-

ção Clube Raia Aventura e um

kayake-paper com o apoio do

Clube Náutico de Castelo

Branco. Foi também apresen-

tada uma palestra sobre suces-

so desportivo, em que o orador

foi Diogo Fazenda, antigo atle-

ta de alta competição e várias

Dinamização

da canoagem

com passos largos

vezes campeão nacional de

velocidade, e que é psicólogo

na Federação Nacional de

Canoagem.

No final, a Federação elo-

giou o trabalho organizativo da

Associação de Canoagem, na

preparação deste estágio, que

contou com o apoio da Câmara

Municipal de Idanha-a-Nova e

dos Bombeiros Voluntários, fi-

cando em aberto a continuida-

de do mesmo na vila raiana.

Também Nuno Mateus,

Vladimir Saiago e Estanislau

Saiago, participaram numa for-

mação de águas bravas minis-

trada pela Associação de Ami-

gos da Natureza de Cabeção e

que contou com a presença de

um formador da Federação

Portuguesa de Canoagem

para lecionar o referido cur-

so. Esta formação tem como

objetivo preparar a nível téc-

nico para mais uma vertente

da canoagem, que é o caso

das águas bravas. Nesta forma-

ção aproveitou-se para estabe-

lecer contatos com outros gru-

pos da região nomeadamente

da Sertã, para futuras ações,

que já estão a ser preparadas

para o ano de 2014.

Luís Ferreira recupera mazelas

Castelo Branco assistiu a um bom jogo
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Roteiro

Cinema

GALERIA MUNICIPAL COMEN-

DADOR JOÃO MARTINS, tem pa-

tente em colaboração com o Ins-

tituto Missionário da Consolata, a

exposição de fotografia Damas de

Carvão de Ana Paula Ribeiro.

CASA DO CASTELO apresenta

durante o mês de setembro, a ex-

posição de artesanato Fiopedras

de Laurinda Mendes. Nos horári-

os habituais.

ANTIGO EDIFÍCIO DOS CTT,

mantém em exposição, até

29 de setembro, Do Desapa-

recimento de João Louro, um

número significativo de

Proença-a-Nova obras de algumas das suas

mais importantes e recentes

séries.

TINTURARIA apresenta desde

ontem e até 29 de setembro, a

exposição Pintura, do pintor

brasileiro, natural de Porto Ale-

gre, Jair Cardoso. Patente de 3ª

a domingo das 14 às 20 horas

com entrada livre.

CASA DOS MAGISTRADOS tem

patente até 30 de setembro,

uma exposição de cerâmica e

vidro da autoria de Sandra

Duarte, licenciada em Belas

Artes, pela Universidade de

Lisboa. A mostra pode ser visi-

tada de 2ª a 5ª feira das 9 às 18

Penamacor

UMA JOVEM MULHER

E UM VELHO encon-

tram-se em Tóquio. Ela

não sabe nada sobre

ele, ele pensa que a co-

nhece. Ele recebe-a em

sua casa e ela oferece-lhe o seu corpo. Mas a teia que se tece nas vinte e quatro horas seguintes

supera as circunstâncias do seu encontro.

Amanhã, dia 26, às 21h30. Custo do bilhete é de 4 euros e a classificação do filme é para maiores

de 12 anos.

CINE-TEATRO AVENIDA APRESENTA

Like Someone

in Love de Abbas

Kiarostami

Castelo Branco

Covilhã

Receita da Semana

Crepes:

• 1 ovo;

• 50g de açúcar;

• 50g de manteiga;

• Sal;

• 5dl de leite;

• 250g de farinha de trigo;

Recheio:

• 100g de rebentos de soja;

• 50g de cenoura;

• 150g de couve coração;

• 50g de pimentos;

• 200g de peito de frango;

• 1dl de azeite;

• Sal;

• Pimenta.

Coloque numa taça o ovo, o açúcar, a manteiga derretida, sal q.b. e o leite, o mexa

bem. Junte a farinha aos poucos sem deixar encaroçar. Leve ao lume, numa frigideira

antiaderente, um pouco de manteiga, apenas para untar o fundo, e, já bem quente,

deite uma camada bem fina de massa. Quando a parte superior do crepe tiver toda

uma cor uniforme, significa que esta pronto para ser virada. Corte todos os legumes

(exceptuando os rebentos de soja) e o peito de frango em tiras bem finas.

Numa Wok adicione o azeite e os legumes reservados. Junte a carne, tempere e deixe

cozinhar. Recheie os crepes e sirva de imediato.

horas e à sexta-feira das 9 às

13 horas.

MUSEU DE LANIFÍCIOS da

UBI, Real Fábrica Veiga, tem

patente desde 6 de setembro

até 13 de outubro a exposição

de Pedro Coelho, Lanifícios,

nos horários habituais.

TEATRO CLUBE DE ALPEDRI-

NHA promove no seu auditório,

no dia 5 de outubro, pelas 22

horas, um espetáculo musical

com os A Beta Movement, na

apresentação do seu novo EP

Blossom Age. Bilhetes a 5 euros

para não sócios e 3euros para

sócios. Após o concerto Dj-set

pela noite dentro.

Proença-a-Nova

UM REFÚGIO PARA A VIDA, no Auditório Muni-

cipal de Proença-a-Nova, dia 25 de setembro, às

14h30.

Fundão

Crepes com legumes

Horóscopo

    Carneiro

 Deve definir as suas posições com firmeza

e clareza durante esta semana. Tudo deve ser

clarificado e nalguns casos terá de mesmo de

fazer cortes com pessoas ou situações.

    Gémeos
 Gemeos terá uma semana calma e tranquila

em que tudo estará controlado. Vai tomar as

decisões acertadas para melhorar alguns

aspetos da sua vida. Tente divertir-se mais.

     Caranguejo
 
Câncer terá uma semana de evoluções len-

tas mas muito favoráveis, tudo evolui de for-

ma bem estruturada e sem problemas ou di-

ficuldades.

    Leão

    Virgem

Touro

      Touro passará a semana com algumas difi-

culdades dado que terá alguma ansiedade e fal-

ta de confiança no futuro. Faça um esforço para

ser mais positivo.

    Leão terá uma semana serena, terá o controle

das suas emoções e não será difícil absorve-se

dos acontecimentos o essencial para gerir a sua

vida com mais confiança.

 Virgem terá uma semana rica em afetos e

carinhos, passará por emoções  intensas em

todos os setores da sua vida, pode contar com

apoios importantes para os seus projetos.

   Balança

 Terá uma semana surpreendente e auspiciosa

em que a sua vida será marcada por aconteci-

mentos positivos que abrirão novos caminhos

para o seu futuro.

    Escorpião

 Escorpião vai entrar num bom momento para

explorar e conhecer coisas diferentes do dia-a-

dia, tente quebrar com a rotina, com atividades

diferentes.

    Sagitário
     Terá uma semana muito movimentada em

que terá de contar com várias solicitações,

mesmo com algum cansaço pode contar com

evoluções.

 Pode contar com uma semana forte em que

de uma maneira geral vai conseguir alcançar o

que deseja. Estará forte do poder de ação, con-

seguirá reforçar seus objetivos pessoais.

     Peixes

 Terá uma semana marcada por progressos

que contudo implicarão muito esforço, insista

nos seus propósitos e verá que os apoios vão

surgir na hora certa.

     Aquário
 Aquário atravessa um período intenso e

radioso, esta semana conseguirá ter os me-

lhores comportamentos e atingir em pleno

objetivos.

Capricornio

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas

estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-

nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-

rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-

mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - aquilo que branqueia; 3 - Cópia de um docu-

mento registado; 4 - Ficar espantado; 5 - Forma que indica mais

que um; 7 - Flexão feminina de ele; 8 - Do mesmo modo; Socie-

dade de dois; parelha; 9 - Período de 365 dias; 10 - Cada uma das

massas líquidas que ora se elevam ora se cavam na superfície das

águas agitadas.

VERTICAIS - 1 -  Tornar próprio; 2 -  Serve para ligar o sujeito ao

predicado, por vezes sem significado pleno ou preciso; 5 - Local ou

sítio por onde se passa ou transita; 7 - Depois de, em seguida a,

atrás de....; 8 - Grande; 9 - Subdivisão de uma espécie animal; 10

-  Muito grande, alto, distinto, notável, valente; 11 - Revestimento

sobre o qual se anda.

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções

Jogos

Os resultados não dispensam a consulta da l ista oficial do Departamento de Jogos da Santa Casa da Misericordia de Lisboa

 9   11   15   31   36 + 1 5   11   35   38   45 + 2   3 21X   X1X   222   1212   0:1
         20/9/2013 21/9/2013 22/9/2013

HOMEM DE FERRO 3, no Auditório Municipal de

Proença-a-Nova, dia 27 de setembro, às 21h30,

sessões com um mínimo de 10 espectadores.
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Ambrósia Jesus

AGRADECIMENTO
Seu filho, nora, neto e restante família na

impossibilidade de o fazer pessoalmente como seria seu desejo,
vem por este meio agradecer a todas as pessoas que participa-
ram na Eucaristia, e que acompanharam o seu ente querido à
sua última morada ou por qualquer outro modo lhe manifestaram
a sua amizade e o seu pesar.
Agradecem também muito reconhecidamente a todos os profis-
sionais do Centro Comunitário João Carlos Abrunhosa, em es-
pecial a todos os funcionários do Pavilhão A 2, por todo o cari-
nho e dedicação demonstrado ao seu familiar enquanto ali
permaneceu. A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 23 de setembro de
2013, Ambrósia Cabaça de Jesus, de 81
anos de idade, natural e residente em
Malpica do Tejo.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |
Estrada da Sr.ª de Mércoles nº 21 r/c Dto | Castelo Branco

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhas, genros, netos e restante família, na impossi-
bilidade de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem
por este meio agradecer, a todas as pessoas que acompanha-
ram o seu ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro
modo, lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 18 de setembro de
2013, António Maria Pedroso Reino, de 78
anos de idade era natural e residia em
Monsanto. O Funeral realizou-se para o ce-
mitério de Monsanto.

António Reino

Joana Bela

AGRADECIMENTO
Seus filhos e restantes familiares, na im-

possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que par-
ticiparam na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à
sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifes-
taram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 17 de setembro de
2013, Joana Bela, de 98 anos de idade, na-
tural e residente em Retaxo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

João Garalhó

AGRADECIMENTO
Seus filhos, nora, genro, netos, bisnetos e

restantes familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as
pessoas que participaram na Eucaristia e acompanharam o seu
ente querido à sua última morada, ou que de qualquer outro modo
lhes manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 17 de setembro de
2013, João Freixo Garalhó, de 100 anos de
idade, natural e residente em Zebreira.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

José António

AGRADECIMENTO
Sua filha e restantes familiares, na impossibilidade de o fazerem
pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este meio agra-
decer a todas as pessoas que participaram na Eucaristia e acom-
panharam o seu ente querido à sua última morada, ou que de
qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos o
Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 19 de setembro de
2013, em Coimbra, José António, de 87 anos
de idade, natural de Sarnadas de São Si-
mão e residente em Mougueiras de Cima,
Estreito.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Maria Rosário

AGRADECIMENTO
Sua filha, genro, netos e restantes familiares, na impossibilidade
de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por
este meio agradecer a todas as pessoas que participaram na
Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última mo-
rada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu
pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 20 de setembro de
2013, Maria do Rosário, de 88 anos de ida-
de, natural e residente em Pucariço, Sobreira
Formosa.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Mª Nunes Santos

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhos, netos e restantes familiares, na impossibili-
dade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm
por este meio agradecer a todas as pessoas que participaram
na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última
morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu
pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 22 de setembro de
2013, no Fundão, Maria Nunes dos Santos,
de 78 anos de idade, natural e residente
em Benquerenças.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Maria Cardoso

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fa-

zerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este meio
agradecer a todas as pessoas que participaram na Eucaristia e
acompanharam o seu ente querido à sua última morada, ou que
de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos
o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 22 de setembro de
2013, Maria Cardoso, de 94 anos de idade,
natural e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Mª Branca Pereira

AGRADECIMENTO
Seu marido, filho e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este
meio agradecer a todas as pessoas que participaram na Euca-
ristia e acompanharam o seu ente querido à sua última morada,
ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar,
a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 22 de setembro de
2013, em Seia, Maria Branca Pereira, de 74
anos de idade, natural e residente em
Malpica do Tejo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

António Mata

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos e restantes familiares,

na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que
participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido
à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes mani-
festaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 23 de setembro de
2013, António Luís da Mata, de 61 anos de
idade, natural e residente em Proença-a-
Nova.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

NOTARIADO PORTUGUÊS
CARTÓRIO NOTARIAL DE PENAMACOR

CERTIFICO, que por escritura lavrada aos treze de setembro do
ano de dois mill e treze, exarada a folhas onze verso e seguintes do
Livro de Notas para Escrituras Diversas número Cento e Quarenta e
Sete - C, deste Cartório, na qual os outorgantes: CECÍLIA ROSA TOMÁS
TARRINHA, natural da freguesia da Meimoa, concelho de Penamacor,
onde reside na Rua do Jogo da Bola número 21, contribuinte número
213 193 256, casada sob o regime da comunhão de adquiridos com
Joaquim Augusto Cerdeira Tarrinha, contribuinte número 178 658 995;
MARIA JOAQUINA TOMÁS RIBEIRO e marido JOAQUIM DOS SAN-
TOS RIBEIRO, casados sob o regime da comunhão de adquiridos,
ambos naturais da freguesia da Meimoa, concelho de Penamacor e
residentes na Rua da Cavaleira número 10, na freguesia e concelho
de Penamacor, contribuintes respectivamente, números 126 213 453
e 116 588 586; INÁCIA CALDEIRA NETO TOMAZ, viúva, natural da
referida freguesia da Meimoa e residente na Praça Simão da Júnior,
Edifício Paris, Torre 3, Corpo B, segundo andar direito, freguesia de
Santo António dos Cavaleiros, concelho de Loures, contribuinte nú-
mero 126 213 453. FREDERICO CALDEIRA NETO TOMAZ, divorci-
ado, natural da freguesia de São Sebastião da Pedreira, concelho de
Lisboa e residente na Avenida Infante Dom Henrique número 8, séti-
mo andar - B, freguesia de Santo António dos Cavaleiros, concelho
de Loures, contribuinte número 207 946 078. VÍTOR MANUEL CAL-
DEIRA TOMAZ, natural da indicada freguesia de São Sebastião da
Pedreira e residente na Praça Duque de Cadaval, Torre 4, sétimo an-
dar -A esquerdo, na dita freguesia de Santo António dos Cavaleiros,
contribuinte número 196 041 074, casado sob o regime da comunhão
de adquiridos com Vera Lúcia Martins Branco Tomaz, contribuinte
número 204 242 576. JÚLIA MARIA CALDEIRA TOMAZ, natural da
mesma freguesia de São Sebastião da Pedreira e residente na Rua
Fernão de Magalhães número 2, terceiro andar direito, naquela fre-
guesia de Santo António dos Cavaleiros, contribuinte número 198 495
358, casada sob o regime da comunhão de adquiridos com Nuno Miguel
Antunes Lourenço, contribuinte número 195 547 799. ELISABETE
CALDEIRA NETO TOMAS, natural da mencionada freguesia de São
Sebastião da Pedreira e residente na Avenida Doutor Mário Moutinho
número 29, sétimo andar - C, freguesia de São Francisco Xavier, con-
celho de Lisboa, contribuinte número 214 025 640, casada sob o regime
da comunhão de adquiridos com Orlando do Poço Rolo Bonifácio, con-
tribuinte número 116 234 555, na qualidade de herdeiros de António
Tomás e mulher Inês Rosa, declararam que, por escritura de trinta e
um de Janeiro de mil novecentos e noventa e sete, exarada desde
folhas dezasseis, até folhas dezoito verso, do Livro de Notas para
Escrituras Diversas número Trinta e Quatro - C, deste Cartório Notarial,
António Tomás e mulher Inês Rosa, atualmente já falecidos, celebra-
ram uma escritura de justificação e doações, em que, invocando os
fatos representativos de uma aquisição por usucapião, de uma casa
de dois andares, destinada a habitação, sita na Rua Nova número 29
e 29 -A, da freguesia da Meimoa, concelho de Penamacor, a confinar
do norte e nascente com Manuel Moiteiro, sul com Rua Nova da Igreja
e poente com Maria de Jesus Vinhas e servidão particular, inscrita na
matriz predial urbana sob o artigo 281, ali identificada sob o número
um. Erradamente, e por não terem procedido a uma medição correta,
os mesmos acharam como exata a área constante da matriz, pelo
que declararam ter o prédio em causa cinquenta e seis metros qua-
drados. Desta forma retificam aquela escritura de Justificação e Do-
ações, declarando que o prédio dela objeto é composto por uma casa
de rés-do-chão e primeiro andar, com dependência e quintal, com a
área coberta de cento e trinta e quatro vírgula cinquenta metros qua-
drados e logradouro com cento e vinte nove vírgula cinquenta metros
quadrados.

Que todos os demais elementos daquela escritura permanecem
inalteráveis.

Está conforme o original.
Cartório Notarial de Penamacor, 13 de setembro de 2013.

A Ajudante,
(Assinatura ilegível)

Mª Perdigoto Carreira

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhos e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este
meio agradecer a todas as pessoas que participaram na Euca-
ristia e acompanharam o seu ente querido à sua última morada,
ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar,
a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 23 de setembro de
2013, Maria Perdigoto Carreira, de 76 anos
de idade, natural de Rosmaninhal e residente
em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restante família, na impossibilidade de o fa-
zer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este meio agra-
decer, a todas as pessoas que acompanharam o seu ente que-
rido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 23 de setembro de
2013, Gracinda Morais, de 97 anos de ida-
de era natural e residia em Penha Garcia. O
Funeral realizou-se para o cemitério de Pe-
nha Garcia.

Gracinda Morais
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SOLICITADORES

Ana Filipa Gonçalves
Cristina Barata

SOLICITADORAS
Rua José Bento, n.º 3

(Junto à Rotunda dos 3 Globos)
6000-243 Castelo Branco

Tel.: 272 326 535 Fax: 272 347 155
Telm.: 934 587 673

VENDE

  Nº de Publicações

 IDENTIFICAÇÃO

Nome:__________________________________________________

Morada: ________________________________________________

C.P./Localidade:__________________________________________

NºCont.: ______________________Telefone:__________________

E-mail:_________________________________________________

Trasferência Bancária para o NIB 003300000000090733226 -

Millennium - BCP ou Cheque/Vale Correio para Rua Srª da Piedade

Lt 3-A 1º Esc. 7 - 6000-279 Castelo Branco.

Valor:________________ Banco:_______________Data:__/__/__

Cheque:_________________Transferência nº_________________

TIPO DE MÓDULO   1   2   3

Assinale com um X o tipo de módulo que prefere.

  Desejo  que me remetam as respostas para a morada indicada, pelo que

envio + 1.00 ¤ . (IVA Icluído à taxa em vigor.)

� Explicações de

Matemática, em grupo ou

individual, do 5º ao 9º ano.

Telefone 000 000 000.

VENDE-SE

T4 em castelo Branco
contactar

VENDE-SE

BMW 318 TDS,
do ano 1996. Estado

impecável. Contactar
telm.: 000 000 000

Módulo(s):

Módulo(s) Negativo:   (Acresce 1.79 Euros)

1 1,85 Euros 2 3,37 Euros 3 6,15 Euros

PAGAMENTO

1 2 3 4 5 

2

1

3

PUBLIQUE

o seu classificado!

DIVERSOS

CAVALHEIRO

Homem de 50 anos, ex-

emigrante da Suiça, pro-

cura Senhora para rela-

ção estável. Contactar 961

493 859.

VENDE

CITROEN BX 1.4, gasolina,

muito estimado. Contactar

964 576 771. BOM PREÇO.

CAVALHEIRO

Reformado, 63 anos, casa

própria, procura senhora

para companheira ou ma-

trimónio, com idade dos 50

aos 60 anos. Disponível

para fazer vida a dois.

Contactar: 968 624 402.

CAVALHEIROS

- Enviar para:
� GAZETA DO INTERIOR - R. Srª da Piedade Lt 3-A 1º Esc. 7 -  6000-279 CASTELO
BRANCO

Desejo receber em minha casa, semanalmente, o Jornal Gazeta do Interior

Nome _________________________________________
Morada _______________________________________
Localidade _____________C. Postal _____ - _______
Cont. n.º________________Telefone _____________
Data _____/____ /_______
Novo ___ Renovação ___ Nº Assinante ____________
 -  Quero pagar por transferência Bancária........................�
Banco:______________ Balcão:__________________

NIB |_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|

Ass.(conforme BI):___________________________________

� Nacional 21,20¤
� Estrangeiro 30,00¤
� Assinatura Digital 12,00¤

(IVA  incluído)

D

VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?

Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-
ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-
tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

AJUDO

COM CHEQUES

Valores entre os ¤500 e

os 1000¤ Taeg 10,9%

Honestidade. Mail:

emprestimoscheques@gmail.com

Contacto: 962 476 242

VIDENTE

SANTA CRISTINA

DÁ CONSULTAS

Trata todo o tipo de

problemas espirituais.

CASTELO BRANCO

Contacto: 965 102 936

SESSÕES

DE TERAPIA REIKI

Informações

e marcações

telemóvel 919 619 446.

CONVOCATÓRIA
Nos termos dos artigos 23º e 24º dos Estatutos da Asso-

ciação Cultural e Desportiva da Carapalha, convocam-se to-
dos os sócios para a Assembleia Geral a realizar na sede
sita na Rua Rui Vasques de Castelo Branco, em Castelo Branco,
no dia 26 de Outubro de 2013, pelas 21 horas, com a se-
guinte ordem de trabalhos:

Ponto 1 - Apresentação de Listas e Eleição de Corpos
Gerentes

Ponto 2 - Outros assuntos de interesse para a Asso-
ciação

Nota: Se à hora marcada não estiverem presentes 50% dos
Sócios da Associação, a Assembleia Geral reunirá meia hora
depois com os sócios presentes.

Castelo Branco, 18 de Setembro de 2013

Pelo Vice-Presidente da Assembleia Geral,
Alberto Jorge Antunes Gaspar

Associação Cultural e Desportiva da Carapalha
Rua Rui Vasques de Castelo Branco - 6000-343 Castelo Branco
Tel./Fax: 272 328 319
Email: acdcarapalha@hotmail.com

CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de nove de setembro de dois
mil e treze, lavrada a folhas cento e quarenta e quatro e seguin-
tes, do respectivo Livro de Notas para Escrituras Diversas nú-
mero Cento e Cinquenta e Sete, do Cartório Notarial, sito na Rua
Cadetes Toledo, Lote Cinco - C, rés-do-chão, em Castelo Bran-
co, da Notária Lic. Maria Fernanda Cordeiro Vicente:

AUGUSTO ANTUNES e mulher MARIA ALZIRA FERNANDES
RODRIGUES, casados sob o regime da comunhão geral, natu-
rais da freguesia de Almaceda, concelho de Castelo Branco, onde
residem no Bairro da Ramalheira, nº 18, NIFs 102 016 330 e 152
476 806, justificaram por não possuírem título a aquisição por
usucapião do prédio rústico, sito em Ramalheira e Regadia, na
freguesia de Almaceda, concelho de Castelo Branco, que se com-
põe por cultura arvense e mato, com a área de dois mil quatro-
centos e quarenta metros quadrados, a confrontar do norte com
Domingos Vaz, sul e nascente com herdeiros de Maria do Rosá-
rio e do poente com Hermínia de Jesus Gomes, inscrito na matriz
cadastral sob o artigo 159 secção AC, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de três euros e oitenta e sete cêntimos, omisso
na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco.

Está conforme o original.
Castelo Branco, nove de setembro de dois mil e treze.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIAS

Quarta-Feira - SALAVESSA - Av. da Carapalha

- VITTA -Centro Com. Alegro

Quinta-Feira - LEAL MENDES - Rua S. Sebastião

Sexta-Feira - RODRIGUES SANTOS - R. Prof. Dr. F. Vasconcelos

Sábado - GRAVE - Rua Stº António

Domingo - HIGIENE - Alameda da Liberdade

Segunda-Feira - FERRER - Praça D. José

Terça-Feira - PEREIRA REBELO -Rua. Nª Srª de Mércules

Quarta-Feira - S. JOÃO - Rua Marquês Ávila e Bolama

Quinta-Feira - DA ALAMEDA - Rua Capitão Roçadas

Sexta-Feira - CRESPO -Rua Cº António dos Santo

Sábado - SANTANA -Alameda Pero da Covilhã

Domingo - MENDES -Rua Com. Campos Melo

Segunda-Feira - PARENTE  - Rua 1º Dezembro

Terça-Feira - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo

Telef. 272 321 050 / Fax 272 320 488

Email - radio.interior@netvisao.pt

www.rad
iobe

irai
nter

ior.
rad

ios.
pt



SEXTA max. 19|min. 15

chuva fraca

SÁBADO max. 18|min. 15

aguaceiros

QUINTA max. 27|min. 16

chuva fraca

DOMINGO max. 20|min. 15

chuva fraca
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Mesas de voto

em Castelo Branco

Paulo Marques, que é professor

na Escola Superior de Tecnolo-

gia (EST) de Castelo Branco

acaba de regressar dos Esta-

dos Unidos da América, onde

apresentou duas contribui-

ções técnicas relacionadas

com a nova arquitetura da

rede de telemóveis.

Segundo é adiantado, Pau-

lo Marques participou na

reunião do comité técnico

Reconfigurable Radio Systems

(RRS), que decorreu de 9 a 13

deste mês, na sede mundial

da INTEL, situada na região

do Silicon Valley, São Fran-

cisco, Califórnia.

O objetivo da deslocação

do professor da EST aos Esta-

dos Unidos foi contribuir com

os resultados recentes da sua

investigação para a definição

O Núcleo Regional do Centro da

Liga Portuguesa Contra o Can-

cro (LPCC) e o Centro Hospitalar

da Cova da Beira (CHCB) assi-

naram ontem, terça-feira, no

Hospital Pêro da Covilhã, um

protocolo de colaboração.

Na mesma ocasião foi

inaugurado um novo espaço

no CHCB onde passará a fun-

cionar a Extensão da Covilhã

do Movimento Vencer e Viver

(MVV), do Núcleo Regional do

Centro da LPCC.

Nas novas instalações, as

voluntárias da extensão do MVV

vão disponibilizar às mulheres

com cancro da mama acompa-

nhadas neste Hospital, um

conjunto de serviços que têm

em vista a melhoria da sua qua-

lidade de vida, nomeadamente

através do fornecimento, a pre-

ços reduzidos, de materiais orto-

pédicos, produtos promotores

da auto estima e do bem-estar

(como próteses capilares e ou-

tros) e ainda o apoio emocional e

prático entre pares.

A Extensão da Covilhã do

Movimento Vencer e Viver vai

funcionar à terça-feira, das

10 horas às 12h30 e das 14 às

17 horas.

ARQUITETURA DA REDE DE TELEMÓVEIS

Professor da EST  apresenta

ideias nos Estados Unidos O Instituto Politécnico de

Castelo Branco (IPCB) está a

acolher, até sexta-feira, nove

docentes de instituições de

Ensino Superior estrangei-

ras, no âmbito do programa

Erasmus.

A visita destes professo-

res surge no âmbito da polí-

tica de internacionalização

do Politécnico e tem como

objetivo fomentar a coope-

ração entre instituições de

Ensino Superior e promover

a mobilidade de estudantes,

professores e pessoal não-

docente, assim como o ensi-

no de qualidade.

Os professores estran-

geiros pertencem a quatro

universidades da Turquia

(Recep Tayyip Erdogan Uni-

versity e Adnan Menderes

University), três da Polónia

(Poznan University of Life

Sciences, University of Par-

dubice e Karkonosze State

das normas (texto do standard

TS 103 145) que estão a ser

desenvolvidas pelo European

Telecommunications Standar-

ds Institute (ETSI). A investiga-

ção na área das telecomuni-

cações móveis tem vindo a ser

realizada no âmbito do proje-

to GREEN-T, financiado pelo

Quadro de Referência Estra-

tégico Nacional (QREN), onde

o Instituto Politécnico de Cas-

telo Branco (IPCB) é parceiro.

Em concreto, as contri-

buições técnicas apresenta-

das por Paulo Marques estão

relacionadas com a definição

duma nova arquitetura da

rede de telemóveis capaz de

explorar bandas de frequên-

cia não utilizadas pela TV di-

gital terrestre (TDT) na ban-

da UHF, proporcionado uma

maior velocidade de acesso à

Internet. Neste contexto, um

problema relevante para o

ETSI é a gestão automática

das frequências rádio em zo-

nas de fronteira de forma a

evitar interferências entre

países.

As contribuições foram

bem recebidas pelo ETSI e

têm potencial para serem in-

cluídas nas especificações

finais dos futuros sistemas

de telemóveis.

Politécnico recebe

professores estrangeiros

Higher School,  em Jelenia

Góra), um da República Che-

ca (Technical University of

Ostrava) e um do Instituto

Politécnico de Macau, sen-

do que cada um destes do-

centes lecionará nos cursos

de licenciatura e mestrado

do Politécnico, um mínimo

de cinco horas letivas.

Recorde-se que o Politéc-

nico, nos últimos anos, tem

reforçado as relações inter-

nacionais, participando atu-

almente em 164 acordos bi-

laterais com instituições de

Ensino Superior estrangeiras.

No ano letivo 2012/2013,

o IPCB recebeu a visita de 55

professores estrangeiros, de

várias nacionalidades, no-

meadamente, Espanha (16),

Brasil (7), Turquia (7), Repú-

blica Checa (5), Finlândia

(5), Croácia (4), Alemanha

(3), Polónia (3), França (2),

Eslovénia (2) e Macau (1).

Liga Contra

o Cancro

e Centro

Hospitalar

colaboram


